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Leia atentamente as instruções do Manual 

01/08 a 05/ 09 - Pagamento da taxa no BANESPA 
06 e 08/ 09 - Inscrição 
22 a 26/ 10 - Recebimento dos Cartões de Cadastro 
29 a 31 / 1 O - Período de reclamação 

09/ 12 - Exame ·da 1 ~ fase 
28/ 12 - Convocação para 2~ fase Uornais) 

06 a 09/ 01 - Exame da 2~ fase 
10/ 01 - Início das Provas de Aptidão 
25/ 01 - 1~ chamada 

28 e 29/ 01 - Matrícula dos convocados na 1 ~ chamada 
03/ 02 - 2~ chamada 

04 e 05/ 02 - Matrícula dos convocados na 2~ chamada 
10/ 02 - 3? e última chamada 

11 e 12/ 02 - Matrícula dos convocados na 3~ chamada 

Meu número de inscrição é: __________ _ 

Fiz as seguintes opções: 

Língua estrangeira: ____________ __ _ 

Carreira: _________________ _ 

Opções de curso: 

Curso Escola 

Exame da 1~ fase: dia 09/ 12/79 às 12 horas 

Sala N? __ Escola ________ _ ___ _ 
Rua _________________ _ 

Cidade ________ _________ _ 

Exame da 2~ fase: início no dia 06/ 01 / 80 às 12 horas 

Sala N? __ Escola ____________ _ 
Rua _________________ _ 

Cidade _________________ _ 
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1. INTRODUÇÃO 
O Concurso Vestibular de 1980 da FUVEST será 

realizado em duas fases: 

1~ Fase: 

Constituída de provas de conhecimentos gerais, 
referentes ao conjunto de disciplinas que integram o 
núcleo comum obrigatório de ensino de 2? grau; essas 
provas serão realizadas sob a forma de testes de múlti­
pla escolha, com cinco alternativas, das quais uma cer­
ta. 

2~ Fase: 

Constituída de provas de natureza analítrco­
expositiva, também referentes ao conjunto de discipli­
nas do 2? grau, incluindo na prova de Comunicação e 
Expressão um item de redação, além de prova de Lín­
gua Estrangeira. 

Prova de Aptidão: 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase 

nos cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásti­
cas, Música (USP e UNICAMP) e Educação Física ha-

verá provas de aptidão, de caráter classifiçatório e não 
eliminatório. 

Para os candidatos aos cursos de Fonoaudiologia 
e Ortóptica da Escola Paulista de Medicina haverá 
exames fonoaudiológico e/ ou oftalmológico-ortópti­
co, de caráter eliminatório e não-classificatório. 

Para os candidatos à carreira de Artes da 
UNESP (S. Bernardo), haverá uma prova de aptidão, 
de caráter classificatório; essa prova, no caso das op­
ções Composição e Regência e Instrumento, será tam­
bém eliminatória, exigindo-se nota mínima de 3 (três). 

Observação: Serão convocados para a 2~ fase, 
em cada carreira, os candidatos melhor classificados 
na 1 ~ fase, em número igual a três vezes o número de 
vagas oferecidas na carreira. 

Nas carreiras em que o número de inscritos for 
inferior ao triplo do número de vagas oferecidas, to­
dos os candidatos inscritos serão convocados para a 2~ 
fase, independentemente do comparecimento à l ~ fase 
ou do resultado obtido. 

2. INSCRIÇÕES --------
2.1. Periodo: 

6 e 8 de setembro de 1979, das 9 às 17 horas. 

2.2. Documentos Exigidos: 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida. 
b) Recibo de depósito da taxa de insçrição. 
c) Apresentação da Cédula de Identidade. 

2.3. Taxa de Inscrição: 
É de CrS 400,00 (quatrocentos cruzeiros), que de-

vem ser recolhidos em qualquer agência do BA­
NESPA, até o dia 5 de setembro de 1979. 

2.4. Postos de Inscrição: 
Acham-se relacionados na página 5. 
Neles os candidatos poderão obter: 
a) Manual de Informações 
b) Ficha de Inscrição encartada no Manual. 
A inscrição só poderá ser feita pelo próprio candi­
dato ou por procurador legalmente constituído. 

- Cada candidato realizará os exames da 1 ~ Fase numa cidade da região onde fez a inscrição. 
- Na Grande São Paulo o candidato fará os exames da 1 ~ Fase, preferencialmente, em escola a ser indica-
da (ver 3.2), próxima ao posto em que se inscreveu. 
- O candidato portador de deficiência fisica, que exija provas especiais, deverá entregar sua ficha de ins­
crição na sede da FUVEST e fará o exame na capital. 

3. INSTRUÇÕES PARA INSCRIÇÃO 
3.1. Processo de Inscrição 

a) antes de preencher os impressos, leia atenta­
mente o Manual. Preencha o rascunho da Fi­
cha de Inscrição (frente e verso), de acordo 
com as Instruções do capítulo 9. 

b) Transcreva os dados do rascunho para a Ficha 
de Inscrição (frente). Leia o requerimento, date 
e assine. 

c) Transcreva as Respostas ao Questionário no 
verso da Ficha de lnscriçao. 

d) Preencha os canhotos com seu nome completo. 
e) Pague até o dia 5/ 9/ 79, em qualquer agência 

do BANESPA, a Taxa de Inscrição; solicite ao 
Caixa as autenticações e o carimbo do código 
da agência. 

t) No dia 6 ou .no dia 8 de setembro, entregue no 
Posto de Inscrição a Ficha e receba o Compro­
vante do Candidato, devidamente etiquetado. 

g) Marque nos "Lembretes" da pág. 3 o seu nú­
mero de inscrição. 

t expressamente proibido ao candidato efetuar mais de uma inscrição no Concurso Vestibular. 

O simples recolhimento da taxa não garante a inscrição. O candidato só será 
considerado inscrito quando entregar a ficha no posto de inscrição e receber o comprovante 

do candidato, etiquetado com o númer.o da inscrição. 
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3.2. Cartão de Cadastro 

Todos os inscritos no Concurso Vestibular recebe­
rão pelo Correio o seu CARTÃO DE CADAS­
TRO. Constam do Cartão de Cadastro: 

Em caso de erro ou não recebimento do Cartão de 
Cadastro, o candidato deverá, no prazo fixado no 
calendário, procurar: 
a) se inscrito no Interior, o Posto onde se inscreveu; 

a) nome e número de Inscrição do candidato. b) se inscrito na Grande São Paulo, o Posto de 
Atendimento no Departamento de Engenharia 
de Minas da Escola Politécnica, na Cidade 
Universitária. 

b) endereço da Escola em que fará a prova da 1 ~ 
fase (inclusive o número da sala). 

c) carreira, opções de curso e a língua estrangeira 
escolhida. 

Ao receber o cartão, o candidato deverá conferir 
os dados dele constantes . 

QuandQ receber o "Cartão de Cadastro" trans­
creva o local em que você fará o exame da 1 ~ fase 
nos "Lembretes" da pág. 3. 

Após o prazo, não serão aceitos pedidos de correção de erros. 

REGIÃO LOCAIS DE INSCRIÇÃO 

Araçatuba Araçatuba Faculdade de Odontologia l<ua José Bonifâcio, 1193 
Ilha Solteira Campus da UNESP Escritório da UNESP 
Lins Escola de Engenharia Av. Nicolau Zarvos, 1925 

Araraquara Araraquara Faculdade de Odontologia Praça Expedicionârios do Brasil, 1621 

Bauru Bauru Faculdade de Odontologia AI. Octávio Pinheiro Brizzola, 9-75 

Botucatu Botucatu Campus da UNESP Distrito Rubião Junior, s/n 

Campinas Araras Faculdade de Ciências Biológicas Av. Padre Alarico, 250 
Campinas EESG Culto à Ciência Rua Culto à Ciência, 422 
Campinas Universidade Estadual de Campinas - SERCA Distrito Barão Geraldo 

GRANDE Aclimação EEPSGCaetano de Campos Rua Pires da Mona, 99 
SÃO PAULO Barra Funda EEPSG Prof. Alarico Silveira Rua Conselheiro Brotero, 100 

Bela Vista EEPSGMaria José Rua 13 de Maio, 267 
Belém EEPSGAmadeu Amaral Largo São José do Belém, 66 
Brooklin EEPG Diva Maria Biaggioni de Toledo Rua Padre Antonio José dos Santos, 1119 
Casa Verde EEPSG Padre Manuel da Nóbrega Rua Santa Prisca, 122 
Guarulhos EEPSGConselheiro Crispiniano Rua Arminda de Lima, 75 (Praça do Estudante) 
lndianópolis EEPG Ccsar Martinez Alameda lra!s, 155 (Esquina Av. lndianópolis) 
Ipiranga EESG Alexandre de Gusmão Rua Cisplatina, 298 (Esquina R. Agostinho Gomes) 
Jabaquara EESG Dr. Carlos Augusto de Freitas Vilalva Jr. Rua Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 500 
Jardim Paulista EESG Ministro Costa Manso Rua João Cachoeira, 960 
Lapa EESG Pereira Barreto Rua Nossa Senhora da Lapa, 615 
Liberdade EEPSG Presidente Roosevelt Rua São Joaquim, 320 
Mooca EEPSG Pandiá Calógeras Av. Paes de Barros, 1025 
Osasco EESG Antonio Raposo Tavares Praça 21 de Dezembro, 22 
Penha EEPSG Padre Antão Rua Santo Afonso, 273 
Pinheiros EEPSG Fernão Dias Paes Rua PedrQSO de Morais, 420 
Pompéia EESG Zuleika B.M. Ferreira Rua Padre Chico, 420 
Santana EEPG Buenos Aires Rua Olavo Egidio, 1008 
Santo Amaro EESG Albeno Conte Rua Campos Sales, 120 
Santo André EEPSG Américo Brasiliense Praça IV Centenário s/ n? 
São Bernardo do Campo EESG João Ramalho Rua José Bonifácio, s/n? 
Saúde EESG Conde José Vicente de Azevedo Rua Guararema, 365 
Vila Mariana EEPG "Lasar Segai!" Rua Dr. Thyrso Manins, 211 (Metrô - Sta. Cruz) 
Vila Prudente EEPG República do Paraguay Rua Carlos Muller, 21 

Jundiaí Jundial EEPG Conde de Parnaíba Rua Barão de Jundiaí, 1106 

Marilia Assis lnst. de Letras, Hist. e Psicologia Av. Dom Antonio, s/n? 
Marilia Campus Universitário Av. Higino Muzzi Filho 

Piracicaba Piracicaba Esc. Sup. Agr. "Luiz de Queiroz" Av. Carlos Botelho, s/n? 
Rio Claro Inst. de Geociencias e Ciências Exatas Rua Dez, 2527 

Presidente Prudente Presidente Prudente lnst. de Plan. e Estudos Ambientais Rua Robcno Sirnonsen, 305 

Ribeirão Preto Franca lnst. de Hist. e Serviço Social Rua Major Qaudiano, 1488 
Jaboticabal Fac. de Ci!ncias Agrárias e Veterinárias Rodovia Carlos Tonanni, s/n? 
Ribeirão Preto Campus da USP Fazenda Monte Alegre 

Santos Santos EESG Prof. Avelino da Paz Vieira Rua 7 de Setembro, 22 

São Carlos São Carlos Escola de Engenharia Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

São José dos Guaratinguetâ Faculdade de Engenharia Av. Dr. Aribeno Pereira da Cunha, 333 
Campos São José dos Campos Faculdade de Odontologia Rua Engenheiro José Longo, 177 

São José do Rio Barretos Faculdade de Engenharia Av. Aeroporto, 389 
Preto São José do Rio Preto lnst. Bioci. Letras e Ciências Exatas Rua Cristóvão Colombo, 2265 

Sorocaba Sorocaba CEI. Fernando Prestes Av. Dr. Eugenio Salerno, 100 
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4. CALENDÁRIO DAS PROVAS------

A prova da 1~ fase será realizada no dia 9 de dezembro de 1979, às 13 horas. 
O calendário das provas da 2~ fase é o seguinte: 

06/01/80 - 13:00 horas - Comunicação e Expressão e Química 
07/01/80 - 13:00 horas - Matemática e História 
08/01/80 - 13:00 horas - Biologia e Geografia 
09/01/80 - 13:00 horas - Fisica e Lingua Estrangeira 
10/01 /80 - 8:00 horas - Início das provas de aptidão 

As provas de aptidão para Arquitetura, Artes 
Cênicas, Artes Plásticas e Música da USP serão 
realizadas no dia 10/ 01 /80, a partir das 8:00 ho­
ras, em São Paulo. 
As provas de aptidão para as carreiras de Artes 
da UNESP (S. Bernardo) e de Música da UNI­
CAMP serão realizadas nas respectivas unidades, 

nos dias 10 e 11 de janeiro, a ·partir das 8:00. 
As provas de aptidão para Educação Física da 
USP, Ortóptica e Fonaudiologia da Escola Pau­
lista de Medicina, serão realizadas nos dias 1 O, 
11, 12, 14, 15, 16 e 17 de janeiro de 1980, de acor­
do com programação a cargo da Escola de Edu­
cação Física e da Escola Paulista de Medicina. 

COMPAREÇA AO LOCAL DE EXAME UMA HORA ANTES DO INICIO DAS PROVAS 

5. EXAME E CLASSIFICAÇÃO DA 1~ FASE 

5.1. Exame 

A prova da 1 ~ fase será realizada no dia 9 de de­
zembro de 1979, às 13 horas. 
Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção da Cédula de Identidade. Sem esse documen­
to, o candidato será impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12:30 
horas até às 12:55 horas. As provas terão início às 
13 horas. Não serão admitidos retardatários. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado no Cartão de Cadastro. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N? 2 e 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1~ FASE. 

5.2. Classificação 

A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. Os candi-

datos serão classificados na carreira em ordem 
decrescente do Total de Pontos. 

5.3. Convocação dos candidatos para a 2~ fase 

Nas carreiras em que o número de candidatos for 
inferior a três vezes o número de vagas, todos os 
candidatos estão automaticamente convocados 
para a 2~ fase. 
Se o número de candidatos for maior que três ve­
zes o número de vagas, serão convocados os can­
didatos melhor classificados na 1 ~ fase, em núme­
ro igual a três vezes o número de vagas oferecidas 
por carreira. Ocorrendo empate na última coloca­
ção, correspondente a cada carreira, todos os can­
didatos nessa condição serão convocados para a 
2~ fase. 

5.4. Resultado do exame da 1~ fase 

A lista dos convocados para a 2~ fase será divul­
gada pela imprensa até o dia 28 de dezembro de 
1979. 

6. EXAMES E CLASSIFICAÇÃO DA 2~ FASE 
6.1. Locais de exame 

Os locais de exames dos convocados para a 2~ fa­
se serão publicados, juntamente com a lista de 
convocados, até o dia 28/ 12/79. 
Todos os candidatos farão as provas da 2~ fase 
em cidades da Região em que se inscreveram. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 
Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 

da Cédula de Identidade. Sem esse documento o 
candidato será impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir de 12:30 
até às 12:55 horas. As provas terão início às 13 
horas. Não serão admitidos retardatários. As pro­
vas específicas de aptidão terão inicío às 8:00 
horas. 
Não esqueça de levar lápis e caneta! 

OS LOCAIS DE EXAME DA 2~ FASE NÃO SERÃO OS MESMOS DA 1~ FASE 
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6.2. Classificação 
As notas obtidas em cada disciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Dentro de cada carreira, a classificação dos candi­
datos far-se-á na ordem decrescente das médias 
ponderadas das notas de cada disciplina, com os 
pesos correspondentes. 
Em caso de empate, prevalecerão, para efeito de 
classificação, as notas das disciplinas discrimina­
das abaixo: 

Área de Ciências Exatas e Tecnologia: Comunica­
ção e Expressão e Matemática; 

Área de Ciências Biológicas: Comunicação e Ex­
pressão e Biologia; 

Área de Humanidades: Comunicação e Expres­
são, História e Geografia. 

6.3. Preenchimento das vagas 
O candidato ausente em qualquer uma das provas 
será eliminado do Concurso. 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do, na 2~ fase, nota diferente de zero nas provas 
de cada uma das disciplinas e, além disso, para os 
candidatos inscritos nas carreiras da USP e da 
UNICAMP, nota pelo menos 3 (três), na escala de 
zero a dez, nas seguintes disciplinas: 
a) Matemática - na área de Ciências Exatas e 

Tecnologia; 
b) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
c) Comunicação e Expressão (Gramática, Litera­

tura Brasileira e Redação, observados os res­
pectivos pesos) - na área de Humanidades. 

O preenchimento das vagas far-se-á pela classifi­
cação. Cada candidato terá atendida a melhor das 
suas opções de curso em que exista vaga. 

7. MATRÍCULAS 

7.1. Chamadas 
As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa. 
Haverá três chamadas, de acordo com o seguinte 
calendário 

Publicação Matrícula 

1~ chamada 25/01/80 28e 29/01 

2~ chamada 03/02/80 04e0S/02 

3~ chamada 10/02/80 11 e 12/02 

Após a 3 ~ chamada a FUVEST dará por encerra­
das as suas atividades relativas ao Vestibular de 
1980. 
As vagas eventualmente remanescentes após a 3 ~ 
e última chamada serão preenchidas pelas pró­
prias escolas, a partir de lista suplementar forneci­
da pela FUVEST. 

7 .2. Matrículas 
Após cada chamada, todos os candidatos convo­
cados, novos e remanejados, deverão comparecer 
para a matrícula, nos dias previstos na tabela do 
item 7.1. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do Vestibular. 
Para a matrícula, é indispensável a apresentação 
dos documentos do item 7 .3. 
Os candidados remanejados também deverão 
comparecer para a nova matrícula, mas não pre­
cisam apresentar novamente os documentos. 
No posto de matrícula, o candidato terá três pos­
sibilidades: 
a) Matrícula definitiva (S); 
b) Matrícula sujeita a remanejamento (M); 
c) Desistência da vaga, sem perder o direito de 

eventual remanejamento (D). 
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PEDIDOS DE REMANEJAMENTO 
O candidato que optar pelo item b) poderá ou 
não ser remanejado nas chamadas seguintes, de­
pendendo de sua classificação. Se for remaneja­
do, deverá obrigatoriamente fazer a matricula no 
novo curso, não podendo desistir do remaneja­
mento conseguido. 
O candidato remanejado que não fizer matricula 
no novo curso, perderá direito as vagas em am­
bos os cursos. Por isso, o candidato que pedir re- . 
manejamento deve acompanhar as chamadas se­
guintes pela imprensa. 

Observações: A matricula poderá ser feita por 
procuração. Os candidatos que cancelarem as ma­
trículas, nas escolas pagas, até o dia 25/ 02/ 80, re­
ceberão de volta a taxa de matrícula. 

7 3. Documentação para a matrícula 
Para efetuar sua matricula, o candidato deverá 
apresentar: 
1) Prova de conclusão do curso do 2? grau, ou 

equivalente, em duas vias; 
2) Histórico escolar do curso de 2? grau, ou equi­

valente, em duas vias; 
3) Certidão de Nascimento, em duas vias; 
4) Título de Eleitor atualizado, para maiores de 

18 anos, em urna via; 
5) Certificado de reservista, ou equivalente, em 

duas vias; 
6) Cédula de identidade, em uma via; 
7) Prova de sanidade física e mental; 
8) Duas fotografias 3 x 4 recentes; 
9) Recibo da l ~ parcela de anuidade, no valor de 

CrS 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), quando se 
tratar de escola paga. 

Observação: Os documentos mencionados nos 
itens l) a 6) deverão ser apresentados em cópias 
devidamente autenticadas. 



Observaçio Importante: O candidato que, den­
tro do prazo fixado para a matricula, não apr~ 
sentar a documentaÇão (pág. 7) não poderà 
efetuà-la, deixando de ter eficàcia a classificação 
obtida no vestibular. Por isso, aconselha-se aos 
candidatos que procurem obter seus documentos 
com antecedmcia. Em nenhuma hipótese, serà 
aceita a matricula condicional. 

Os candidatos remanejados devem fazer a nova 
matricula mas não precisam apresentar novamente a 
documentação constante dos itens 1 a 8, cuja remessa 
para a nova escola será providenciada pela FUVEST. 
Os remanejados de escola paga para outra gratuita te­
rão restituída a parcela já recolhida., depois do dia 15 
de março, pela escola onde fizeram o pagamento. 

8. CARREIRAS E CURSOS 

As tabelas a seguir contêm os códigos das carreiras e dos cursos pertencentes a cada carreira. Esses códigos de­
vem ser usados para preencher a Ficha de Inscrição. 

NÃO OPTE POR CURSO QUE NÃO POSSA OU NÃO PRETENDA CURSAR. VEJA O 
QUADRO NO ITEM 7.2. 

ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS - UNICAMP 

Código de Carreira 
Código de Curso 

Carreira Curso 

802 Ciências Humanas 33 Ciências Econômicas 
68 Ciências Sociais 
71 História 
82 Letras e LingUistica 
99 Pedagogia 

814 Música 76 Música 

AREA DE HUMANIDADES - UNESP 

Código de Carreira 
Código de 

Curso 
Carreira Curso 

826 Artes - São Bernardo do Campo 58 Composição e Regência 
73 Educação Artistica com hab. em Música 
89 Instrumento (piano) 
95 Instrumento (percussão) 

838 Ciências Humanas - Franca 41 História - Diurno 
72 História - Noturno 
83 Serviço Social - Diurno 
94 Serviço Social - Noturno 

851 Ciências Humanas - Oeste 03 Biblioteconomia - Marília 
15 Ciências Sociais - Diurno - Marília 
22 Ciências Sociais - Noturno - Marília 
38 Filosofia - Noturno - Marília 
47 Pedagogia - Diurno - MarUia 
51 Pedagogia - Noturno - Marília 
64 Geografia - Diurno - Presidente Prudente 
80 Geografia - Noturno - Presidente Prudente 

863 Letras - São José do Rio Preto 18 Letras - Diurno 
75 Letras - Noturno 
91 Letras - Tradutor 

875 Letras e Ciências Humanas - Assis 06 História - Diurno 
13 História - Noturno 
25 Letras - Diurno 
32 Letras - Noturno 
54 Psicologia - Diurno 
69 Psicologia - Noturno 

887 Letras e Ciências Humanas - None 42 Ciências Sociais - Diurno - Araraqua(a 
53 Ciênicas Sociais - Noturno - Araraquara 
65 Letras - Araraquara 
77 Pedagogia - Noturno - Araraquara 
84 Geografia - Lic. - Rio Claro 
98 Geografia - Bach. - Rio Claro 
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ÁREA DE HUMANIDADES - USP 

Código de 
Carreira 

Código de lnstituiçllo Curso Carreira Curso 

WI Administração. os Fac. Economia e Admini11 raçào - US P Administração - Matutino 
Contabilidade 12 

.. 
Administração - Noturno 

e Economia 26 
.. 

Contab. e Atuària - Matutino 
34 .. Contab. e Atuària - Noturno 
40 .. 

Economia - Matutino 
S7 .. Economia - Noturno 
63 Faculdade de Economia São Luiç Adm. de Empresas - Noturno 
86 .. 

Ciências Contàbcis - Noturno 
92 r 

.. Ciências Econômicas - Noturno 

619 Arquitetura 70 Fac. Arqu11e1ura e Urbaniçmo - U~P Arquitetura - Integral 

644 Arteç Cênicas 96 l:.1cola de Comunicaçõc, e Arte, - US P Artes Qnicas - Matutino 

6S6 Artes Plástica, 16 l:.scola de Comunicaçõe, e Arte, - usp· Artes Plàsticas - Matutino 

135 Ciências Humanas 07 Fac. Fil. Letras e Ciências Hum. - US P Ciências Sociais - Vespertino 
e Filosofia 14 .. Ciências Sociais - Noturno 

21 
.. Filosofia - Vespertino 

39 .. Filosofia - Noturno 
46 

.. Geografia - Diurno 
S3 

.. Geografia - Notunio 
62 .. História - Vespertino 
78 .. História - Noturno 
85 Fuc. Filosofia N. S. Medianeira Ciências Sociais - Noturno 
90 

.. Filosofia - Matutino 

681 Comuntcaçõe1 41 bcola de Comunicações e Arles - USP Comunicações - Matutino 
59 

.. Comunicações - Noturno 
66 Fac. Padre Manoel da Nobrega Turismo - Noturno 

632 D1rc110 08 Faculdade de Direito - USP Direito - Matutino 
20 .. Direito - Noturno 

747 Leira, Vernáculas 61 Fac. Fil. Letras e Ciências Hum. - USP Português - Matutino 
93 .. Português - Noturno 

759 Leira, Clássicas 09 Fac. Fil. Letras e Ciénc1a1 Hum. - USP Latim - Matutino 
23 .. Latim - Noturno 
30 .. Grego - Matutino 
48 .. Grego - Noturno 
ss .. Slnscrito - Matutino 
87 .. Slnscrito - Noturno 

1(J) Letra, Germânicas 17 Fac. Fil. Letras e Ciências Hum. - USP Inglês - Matutino 
24 .. Inglês - Noturno 
31 .. Alemlo - Matutino 
49 .. Alemão - Noturno 
S6 Fac. Filowfia N. S. Medianeira PortuguWlnglês - Noturno 
88 Fac. Padre Manoel da Nóbrega PoturguWlnglês - Noturno 

772 Letras Orientais 00 Fac. Fil. Letras e Citncias Hum. - USP Arabe - Matutino 
04 .. Arabe - Noturno 
11 .. Annênio - Matutino 
19 .. Annênio - Noturno 
27 .. Chinês - Matutino 
29 .. Chinês - Noturno 
35 .. Hebraico - Matutino 
37 .. Hebraico - Noturno 
43 .. Japonês - Matutino 
4S .. Japonês - Noturno 
so " Russo - Matutino 
52 " Russo - Noturno 

784 Letras Românicas 01 Fac. Fil. Letras e Ciências Hum. - USP Francês - Matulino 
28 Francês - Noturn.o 
36 .. Espanhol - Matutino 
44 " Espanhol - Noturno 
(J) .. Italiano - Matutino 
79 .. Italiano - Noturno 

796 Linguística 02 Fac. Fil. Letras e Ciências Hum. - USP LingUlstica - Matutino 
10 .. LingUlstica - Noturno 

668 Música 18 Ekola de Comunicações e Artes - USP Música - Diurno 

693 Pedagogia 67 Faculdade de Educação - USP Pedagogia - Vespertino 
74 " Pedagogia - Noturno 
81 Fac. Filosofia N. S. Medianeira Pedagogia - Noturno 
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9. PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSCRIÇÃO ---

9.1. Nome 
Escreva seu nome, com letra de forma, colocan­
do uma letra em cada retângulo, a partir do 1? re­
tângulo à esquerda, e deixe um retângulo em 
branco entre os nomes. Abrevie os nomes inter­
mediários, se os espaços não forem suficientes. 
Exemplos: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e use 
os locais indicados para rascunho. Só depois de 
preenchidas, no rascunho, as informações pedi­
das, transcreva os dados na frente da Ficha de 
Inscrição. 

O candidato chamado "Júlio Miranda Siqueira de Sordi" deve escrever assim: 

NOME DO CANDIDATO 

j(JLIO ,lfl'/?RJYJ),l/ 5 / Q(JE/R,l/ I)E SOR l 

A candidata chamada "Mareia Albertina Yolanda Damasceno da Silva Miler" deverá escrever: 

NOME DO CANDIDATO 

y .» I L E A 

9.2. Data do nascimento 

Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano do 
seu nascimento. 
Atenção ! O ano de seu nascimento não é 79. 

9.3. Cédula de Identidade 

I) Caso o Documento de Identidade tenha sido 
expedido por órgãos oficiais dos Estados, in­
dique nos oito primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado 
que expediu o documento. 
Exemplos: Cédula de Identidade de São Pau­
lo, RG n? 12.387.625, preencha do seguinte 
modo: ,------------:--...... 

CEDULA DE IDENTIDADE 

NÚMERO ORIGEM 

123876255-P 
50 

11) Se sua Cédula de Identidade tiver sido expedi­
da pelas Forças Armadas, substitua a sigla do 
Estado pelos Códigos EX, AE e MM, respec­
tivamente para o Exército, Aeronáutica e Ma­
rinha. 

lll) Caso o seu Documento de Identidade tenha 
outra origem, proceda como nos casos ante­
riores. mas usando o código TI. 

9.4. Sexo 

Assinale com um X. 

9.5. Língua Estrangeira 

Assinale com um X a língua desejada. 
Os inscritos para a UNICAMP e UNESP não po­
dem optar por Alemão ou Italiano. 

9.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 

Coloque os dois últimos algarismos. 

9.7. Carreiras e Cursos 

Neste quadro, você vai informar a carreira esco­
lhida. 
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Dentro da carreira escolhida, indique os cursos 
em ordem de preferência. O preenchimento das 
vagas será feito, dentro da carreira, exclusivamen­
te de acordo com a classificação obtida na 2~ fase. 
Portanto, a ordem em que são indicados os cursos 
não aumenta a sua chance de ser chamado. Você 
estará concorrendo a todas as opções de curso, 
respeitado o número de vagas. 

Não opte por curso que não pretenda ou não pos­
sa cursar, pois neste caso você estará prejudican­
do quem tenha real interesse pelo mesmo. Além 
disso, você próprio poderá ser prejudicado, pois, 
em caso de remanejamento, você não poderá vol­
tar para o curso antigo. Leia o item 7 .2.1 

Recomendamos ao candidato o máximo cuidado 
ao preencher a Ficha de Inscrição e que leve em 
conta todas as informações constantes do Ma­
nual. Preenchido o quadro de Carreiras e Cursos, 
ele não poderá ser alterado. Para preencher este 
quadro você deve usar os códigos das carreiras e 
cursos, que aparecem nas tabelas do capítulo 8. 
Tome o cuidado de não misturar cursos de carrei­
ras diferentes pois neste caso tais opções serão re­
jeitadas. 
O número máximo de opções de cada candidato é 
de 6 cursos. Serão rejeitadas as opções que ultra­
passarem esses limites. 
Transcreva suas opções no "Lembretes" da pág. 3. 

9.8. Endereço 

É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam corretos. Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique endereço de parente 
ou pessoa que faça o Cartão de Cadastro chegar 
às suas mãos. 

9.9. Telefone 

Se não tiver telefone, coloque o número de um te­
lefone para recados. 



9.10. Questionário 
Solicitamos aos candidatos que respondam às per­
guntas a seguir, importantes para efeito de pes­
quisas relativas aos vestibulares. Transcreva as 
resposlas no verso da Ficha de Inscrição. No caso 
de se aplicar mais do que uma alternativa, indique 
a mais importante para seu caso. 

1. Ano do nascimento 
2. Estado Civil 

1. solteiro 
2. casado 
3. viúvo 
4. desquitado 
5. divorciado 

3. Sexo 
1. masculino 
2. feminino 

4. Local de Nascimento 
Se for na Capital, use o código do bairro. Se no In­
terior, use o código da cidade (pág. 12) 

5. Por que não reside mais no local em que nasceu? 
1. resido no mesmo local de nascimento 
2. mudei-me em busca de melhores oportunidades 

de trabalho 
3. mudei-me por motivos de estudos 
4. acompanhei a mudança de meus pais 
5. por outros motivos 

6. Local de residência da familia 
Use o código de bairros e cidades (pág. 12) 

7. Há quantos anos reside neste local? 
Informe o número de anos. 

8. Reside 
1. em república 
2. em pensão 
3. com a família 
4. com parentes 
5. em apartamento ou casa, sozinho 

9. Incluindo você, de quantas pessoas se compõe sua 
família? 

10. Quantas pessoas na sua família exercem ativida­
dade remunerada? 

11. Renda familiar mensal 
1. até CrS 5.000,00 
2. de 5.001 ,00 a 10.000,00 
3. de 10.001,00 a 15.000,00 
4. de 15.001,00 a 20.000,00 
5. de 20.001,00 a 25.000,00 
6. de 25.001,00 a 35.000,00 
7. de 35.001 ,00 a 50.000,00 
8. de 50.001,00 a 70.000,00 
9. acima de 70.000,00 

12. Ocupação de seu pai: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

13. Ocupação de sua mãe: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

14. Grau de instrução do seu pai: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

15. Grau de instrução de sua mãe: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

16. Você trabalha? 
1. não 4. à noite 
2. meio período 5. eventualmente 
3. dia todo 

17. Por que trabalha? 
1. para custear meus estudos 
2. para me manter 
3. para auxiliar no orçamento familiar 
4. para sustentar a família 
5. para despesas extras 
6. por outros motivos 
7. não trabalha 

18. Qual a sua ocupação? 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

19. Quanto ganha por mêsi 
1. não trabalha 
2. menos de CrS 2.000,00 
3. de 2.001 ,00 a 4.000,00 
4. de 4.001,00 a 6.000,00 
5. de 6.001,00 a 8.000,00 
6. de 8.001,00 a 10.000,00 
7. de 10.001,00 a 15.000,00 
8. mais de CrS 15.000,00 

20. Qual o curso de 2? grau que completou ou está 
completando? 
1. científico 5. supletivo 
2. clássico 6. 2? grau 
3. normal 7. madureza 
4. técnico 8. outros 

21. Em que tipo de estabelecimento cursou o 2? grau? 
1. oficial 
2. particular 
3. nos dois anteriores 
4. outros 

22. Você fez supletivo? 
1. não fiz supletivo 
2. apenas o 1? grau 
3. apenas o 2? grau 
4. de l ? e 2? grau 

23. Se você prestou exames supletivos: 
1. fez curso supletivo regular 
2. estudou sozinho 
3. estudou com amigos 
4. estudou apenas pelos fasciculos 
5. teve professor particular 
6. outros meios 
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24. Em que período você cursa ou cursou o 2? grau? 
1. pela manhã 3. à noite 
2. à tarde 4. integral 

25. Quanto tempo fez de cursinho? 
1. não fiz cursinho 
2. até 3 meses 
3. de 4 a 6 meses 
4. de 7 a 9 meses 
5. de 10 a 12 meses 
6. de 13 a 24 meses 
7. mais de 2 anos 

26. Por que fez cursinho? 
1. não fiz cursinho 
2. meu colégio mantinha convênio com um cursi­

nho 
3. meu colégio não prepara adequadamente para o 

vestibular 
4. o cursinho ensina a fazer vestibular 
5. o cursinho ensina a matéria toda 
6. para atualizar meus conhecimentos, porque pa­

rei de estudar há muito tempo 
7. porque recebi bolsa do cursinho 
8. outros motivos 

27. Há quantos anos você presta vestibular? (Se for a 
primeira vez, coloque O (zero).) 

28. Se você já foi classificado em vestibular anterior­
mente, por que volta a fazê-lo? 
1. não prestei vestibular anteriormente 
2. porque não obtive classificação para a carreira 

desejada 
3. porque fui classificado para a carreira mas não 

para a instituição desejada 
4. porque mudei de idéia quanto à carreira 
5. outros motivos 

29. Por que elegeu a escola de sua primeira opção? 
1. é gratuita 
2. é a única que oferece o curso escolhido 
3. é a que oferece melhor curso escolhido 
4. é pouco procurada 
5. é de fácil acesso 
6. por tradição familiar 
7. pelo prestígio conferido à instituição 
8. por influência de outras pessoas 
9. por influência dos meios de comunicação 

30. At1avés de que meios você soube da abertura de 
inscrições para o vestibular? 
1. jornais 5. colégio 
2. rádio 6. cursinho 
3. tv 7. outros 
4. amigos/ parentes 

31 . Que tipo de prova você prefere? 
1. teste de múltipla escolha 
2. perguntas com respostas curtas 
3. perguntas com respostas longas 
4. outros tipos 
5. indiferente 

32. Se fossem oferecidas todas as provas de Língua Es­
trangeira abaixo, qual seria a de sua preferência? 
1. Alemão 6. Inglês 
2. Arabe 7. Italiano 
3. Espanhol 8. Japonês 
4. Francês 9. Russo 
5. Hebraico 

33. Em que escola você completou ou completará o 2? 
grau? 
Dê o nome da escola e da cidade. 

CÔDIGOS DOS BAIRROS DA CIDADE DE SÃO PAULO 

NOME 00 BAIRRO coo. NOME 00 BAIRRO coo NOME 00 BAIRRO coo NOME DO BAIRRO coo 

AchmacAo 038 Edu Chaves 149 Limão 115 Sé 088 
Agua Branca 098 Ermehno Matarazzo 005 Luz 156 Socorro 089 

Agua Fria 145 Estacão Eng. Goulan 006 M1randópolís 004 S11maré 126 

Agua Rasa 039 Estaclo Quinze de Novembro 210 Momho Velho 045 Tatuapé 025 

Alto da Moóca 040 Ferreira lnl Monções 085 Tremembê 162 

Alto do Mandaqu1 146 Freguesia do O 109 Moóca 046 Tucuruvl 163 

Anur Alvim 021 Gua1anazes 212 Pacaembú 116 Vila Alpina 051 

Bairro da Previdência 099 H1gienôpol1s 110 Parada de Taipas 117 Vila Anastéc10 127 

Barra Funda 100 lb1rapuera 076 Parada Inglesa 158 Vila Aricanduva 026 

Bela Vista 066 lminm 150 Parelhe11os 086 Vila Bela 052 

Belém 002 lnd1anópohs 077 Pari 009 Vila Buarque 128 

Bom Retiro 147 lptranga 043 Parque da Lapa 118 Vrla Cal~órn1a 053 
Brés 003 lsohna Mazzet 151 Parque Novo Mundo 010 Vila Carioca 054 
Bras1IAnd1a 101 Itaberaba 111 Parque São Lucas 047 Vila Carrão 0V 
Brookhn 067 lta1m IBibil 078 Pedra Branca 159 Vila Dalila 028 

Butantll 175 ltaim !São Miguel Paulista! 214 Penha 011 VIia dos Remédios 137 

Cambuci 041 ltaQuera 216 Perdizes 119 VIia Ema 055 
Campo Grande 068 Jabaquara Onl Perus 120 Vila Espanhola 129 

Campo Limpo 069 Jaçanã 152 Pinheiros 121 Vila Esperanca 013 

CamPOS Eliseos 148 Jaguara 112 Piqueri 122 VIia Formosa 029 

Canga1ba 004 Jaguaré 182 P1ntuba 123 Vila Gomes 190 

Capela do Socorro 070 Jaragué 113 Rio Pequeno 1B7 Vila Guilherme 164 

Casa Verde 104 Jardim América 000 Sacomã 048 Vila Guilhermina 030 
Cerqueira César 105 Jardim Bonf1glioh 184 Santa Ceclha 124 Vila Gumercindo 056 
Cidade A. E. Carvalho 022 Jardim Brasil 153 Santa lf1gên1a 125 V,la Gustavo 165 

Cidade Adhemar 071 Ja1d1m da Saúde 044 Santana 160 Vila lpo1uca 130 

Cldade Outra 072 Jardim Paulista 081 Santa T erezmha 161 Vila Leopoldina 131 

CKlade Mãe do Céu 042 Jardim Penha 008 Santo Amaro 087 Vila Madalena 132 

Cidade São Mateus 023 Jardim T remembê 154 SIio Joio Climaco 049 Vila Mangalot 133 

Congonhas 073 Lapa 114 SJo Miguel Paulista 220 Vila Maria 014 

ConsolaçAo 074 Lausane Paulista 155 Sapopemba 024 V,la Mariana 090 

Cruz das Almas 106 Liberdade 083 Saúde 050 Vila Matilde 015 
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NOME DO BAIRRO coo. NOME 00 BAIRRO coo. NOME 00 BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. 

Vde Muei 166 Vila Nova Cachoeirinha 134 Vila Pompêía 136 Vila Sonla 191 

Vila Medeiros 167 Vila Nove Conceição 091 Vila Prudente 060 V~a Tala rico 032 

Vila Monumento 057 Vde Ollmpia 092 Vila R& 031 
Vila Moraes 058 Vila Oratório 059 Vila Romana 138 Outros Estados 998 
Vila Munhoz 168 Vila Palmeira 135 Vila Santa Maria 139 Outros Países 999 

CÔDIGOS DOS MUNICIPIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

NOME 00 MUNICIPIO coo. NOME 00 MU,-,ICIPIO coo. NOME DO MUNICIPIO coo. NOME 00 MUNICIPIO coo. 

Adamantina 690 Cabralia Paulista 531 G61ia 757 Jales 587 

Adotto 561 Cabreuva 302 Garça 758 Jambeiro 264 

Aguai 362 C1ç1pava 256 Gastão Vidigal 666 Jand,ra 183 

Agu11 de Lindóia 353 C1choeira Paulista '157 General Salgado 667 Jard1nópol1s 476 

Aguas da Prata 354 Caconde 365 Getulina 535 Jarinu 386 
Aguas de São Pedro 356 Cafetãndia 532 Glic,rio 668 Jaú 542 

Agudos 523 Caiabu 694 Gu1içara 536 Jeriquara 4n 

Alfredo Marcondes 691 Caieires 102 Guaim~ 557 Joanópolis 387 

Altair 562 talu6 695 Guaíra 464 Joio Ramalho 704 

Altonópolos 439 C1jamar 103 Guapiacu 578 Jos6 Bonif 6cio 588 
Alt0Ai99ra 650 Cajobi 569 Guapiara 310 Júlio Mesquita 763 

Alvares Florence 563 Ca1uru 451 Guaré 465 Jundlai 388 
Alvares Machado 692 Camptnas 366 Guaraçal 669 Junqueirópol11 705 

Alvaro de Carvalho 744 Campo LimpJ Paulosll 367 Guarac1 579 Juquié 236 
Alv1nlãnd ,a 745 Campos do Jordão 258 Guaram O'Oeste 580 Juqu1t1ba 082 
Americana 356 Campos Novos Paulista 751 Guarantã 537 Lago1nha 265 
Américo Brasiliense 440 Canané1a 226 Guararapes 670 Laranjal Paulista 323 

Américo de Campos 564 Cãnd1do Mo ta 752 Gua,arema 213 L&1in1a 673 

Amparo 357 Cãndldo Rodrigues 452 Guaratinguet, 261 Lavrmhas 266 
Analãndia 358 Capão Bonito 303 Guarei 311 Leme 389 
Andrad,na 651 Capeta do Atto 304 Guariba 466 Lençóis Paulosta 543 
Angatuba 289 Capivan 368 Guaru1â 230 Limeira 390 

Anhembl 290 Caraguatatuba 227 Guarulhos 007 Lind61a 391 

Anhumas 693 Carap1cuiba 176 Guzoland1a 67t Lins 544 
Aparecida 253 Cardoso 570 Herculand1a 759 Lorena 267 

Aparecida O'Oeste 566 Casa Branca 369 lacanga 538 Louveira 392 

A,píal 291 CâSS1a dos Coqueiros 453 lacri 760 Lucéloa 706 

Aracatuba 652 Castilho 661 lbatê 467 Luc,anópol1s 545 
Araç011ba da Serra 292 Catanduva 571 lbiré 581 LULZ Ant6n10 478 

Aramina 441 Ca11guá 572 lbirarema 761 Luiz.tnia 674 

Arandu 293 Cedral 573 lbitinga 468 Lupêrcio 764 

Araraqusra 442 Cerqueira César 305 lbiúna 312 Lutécia 765 

Araras 359 Casér,o Lange 306 Icem 682 Macatuba 766 

Arealva 524 Ce,qu,lho 'YJ7 lepe 700 Macaubal 589 

Are.as 254 Charqueada 370 lgaraçu do T,et6 539 Macedónia 590 
AlelOpol~ 294 Clementina 662 lgarapava 469 Magda 675 

Ariranha 566 Colina 454 lgarat6 262 Mamnque 324 

Artur Nogueira 360 Colómbia 455 lguape 231 Mairiporl 157 

AruI6 001 Conchal 371 llhabela 232 Manduri 767 

A.ssis 746 Conchas 308 lndaiatuba 3n Maraba Paulosta 707 

Atiba1a 361 Cordelrópolis 372 Indiana 701 Marac1i 768 

Auriflama 653 C01oados 663 lndiaporã 583 Mari6pol1s 708 

Aval 525 Coronel Macedo 309 lnüb1a Paulista 702 Mar~,a 769 
Avanhandava 654 Corumbatai 373 lpauçu 762 Mann()pohs 591 

Avaré 295 Cosmópoli1 374 lpero 313 Martinôpolls 709 
Badv Bass,t 567 Cosmorama 574 lpeuna 378 Matão 479 

Balblnos 747 Cotia 177 lporanga 314 Maué 198 

Bálsamo 568 Cravinhos 456 lpua 470 Mendonça 592 

Banan,,I 255 C111ta1s Paulista 457 lrace~pohs 379 Meridiano 593 
Barão de Antonina 296 Cruzãlla 753 lrapuã 584 Miguelópol,s 41K) 

Barbosa 655 Cruzeiro 2S9 lrapuru 703 M1ne,ros do T ,016 546 
Bariri 526 Cubatão 228 ltabera 315 Mna Estrela 594 
Barra Bonna 527 Cunha 26) ltal 316 Mirac;atú 237 

Barra do Turvo 297 Oescalvado 468 ltajob1 585 Mirandópolls 676 

Barretos 443 Diadema 197 ltaiu 640 Miran1e do P,iranapanema 710 

Barrinha 444 Oivino16ndia 375 ltanhaam 233 Mirassol 595 
Baruen 174 Oobnlda 459 ltapecirica da Serra 180 Mirassol&nd,a 596 

Bastos 748 Do,s Córregos 533 ltapetininga 317 Mococa 393 

Batata1s 445 Oolcinópolis 575 ltapeva 318 Mojl das Cruzes 217 

Bauru 528 Dourado 460 ltapevi 181 Moji Guaçu 394 

Bebedouro 446 Dracena 696 ltapira 380 Moji Mirim 395 

Bento de Abreu 656 Ouartina 534 ltâpolis 471 Mombuca 396 

Bernardino de Campos 749 Dumont 461 ltaporanga 319 Monções 591 

Bilac 657 Echaperl 754 ltapui 541 Mongaguâ 238 

Bir1gui 658 Eldorado 229 ltapura 672 Monte Alegre do Sul 397 

Birtt1ba M,rtm 209 Elias Fausto 376 ltaquaquocetuba 215 Monte Alto 481 

Boa Esperança do Sul 447 Embu 178 Itararé 320 Monte Aptazlvet 698 

Bocaina 529 Embu Guaçu 075 ltarin 234 Monte Azul Paulista 482 

Bofete 298 Estrela do Norte 697 ltatiba 381 Mon!e Castelo 711 

Boítuva 299 Estrela O'Oeste 576 ltatinga 321 Monte Mor 398 

Bom Jesus dos Perdões 362 Fartura 755 ltuapina 382 Monteiro Lobato 268 

Bora 750 Fernando Prestei 462 111,apua 472 Mo,ro Agudo 483 

eo,ac~,1 530 Femandópolis sn ltobi 383 M0<ungaba 399 

Borborema 448 Ferru de Vasconcelos 211 ltu 322 Muritlnga do Sul 677 

Botucatu 300 Flora Roca 698 ltupeya 384 Narandiba 712 

Bragança Paulista 363 Floreal 664 ltuverava 473 Natividade da Serra 269 

Brauna 659 Florida Paulista 699 Jaborand1 474 Nazar6 Paulista 4()() 

Brodosqu1 449 Florlnia 756 Jaboticabal 476 Neves Paulista 599 

Brotas 364 Franca 463 Jacarei 263 Nhandeara 600 

Bun 'YJl Francisco Morato 107 Jaci 586 Nipoa 601 

Buntama 660 F,anco da Rocha 108 Jacuptr1nga 235 Nova Aliança 602 

Bur11ttal 450 Gabriel Monteiro 665 Jaguariún,, 385 Nova Europa 484 
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NOME DO MUNICIPID coo NOME DO MUNICIPIO coo NOME DO MUNICIPIO coo. NOME DO MUNICIPIO coo 
Nova Granada 603 P,raoora do Bom Jesus 1116 Salto de Pirapara 336 Senãozinho 511 
Nova GuaIaparanga 713 PiraPOzinho 721 Sandovalina 731 Sete Barras 247 
Nova lndepend6ncia 678 Piraunlnga 549 Santa Adet1a 625 Severlnia 635 
Nova luznãnta 604 Pitangueiras 490 Santa Alben1na 626 s,tveuas 282 
NovaOdessa 401 ~nalto 617 Santa Bérbara D'Oeste 414 Socorro 426 
Novo Hor12on1e 605 P1at1na 778 Santa Birbara <'O Rio Pardo 337 Sorocaba 342 
Nuparanga 485 Pot 218 Santa Branca 276 Sud Menucc1 684 
Ocauçu no Poloni 618 Sanla Clara D'Oeste 627 Sumaré 427 
Oleo n, Pompé1a 779 Santa Cruz da Conceição 415 Suzano 221 
Ollmp,a 606 Pongal 550 Santa Cruz das Palmeiras 416 Tabapu3 636 
Onda Verde 607 P0<1tal 491 Santa Cruz do R,o Pardo 785 Tabatrnga 512 
Onente m PonIes Gesta! 619 San1a Emest1na 500 Ta boio da Serra 189 
Onnd1uva 608 Popuhna 620 Sanla Fé do Sul 628 Tac,ba 736 
Orlandia 486 Porangaba 330 Santa Genrudes 417 Taguai 788 
Osasco 185 Pono Feliz 331 Santa Isabel 012 Ta,açu 513 
Oscar Bressane m Pono Feneira 410 Santa Lúc11 501 Ta1uva 514 
Osvaldo Cruz 714 Potuendaba 621 Santa Mafla da Serra 418 Tambaú 428 
Ounnhos TT4 Pradópol1s 492 Santa Mercedes 732 Tanat,, 637 
Ouro Verde 715 P,a1a Grande 242 Santa Rita D'Oeste 629 Tap,rai 343 
PacaembU 716 Presidente Alves 551 Santa Rita do Passa Qua1ro 502 Tap,rat1ba 429 
Palestina 609 Presidente Bernardes 722 Santa Rosa do ViIerbo 503 Taquar111nga 515 
Palmares Paulista 610 Pres,dente Epi Iác10 723 Santana do Parnaíba 188 Taouar11uba 344 
Palmeua D'Oeste 611 Pres;dente Prudente 724 Santana da Ponte Pensa ~ Tarabai 737 
Palmnal ns Presidente Venceslau 725 Santo Anastatto 733 Ta1u1 345 
Panorama 717 Promissão 552 SanI0 André 201 Taubaté 283 
Paraguacu Pauhsu, TT6 OuaIâ 780 SanI0 Antonio da Alegria 504 Te1upa 789 
Para1buna 270 01.1e1roz 781 Santo Antonio do Jardim 419 Teodoro Sampaio 738 
Paraiso 612 Queluz 273 Santo Antonio do Pmhal 2n Terra Ro,ca 516 
Paranapanema 325 Oumtana 782 Santo Anton,o de Posse 420 Tietê 346 
Pardmho 376 Rafard 411 Santo E,ped110 734 T1mbuu 790 
Pa,anapuã 613 Rancharia 726 Santópal1s do Aguape, 683 Torrinha 430 
Par.apuã 718 Redencão da Serra 274 Santos 244 Tremembe 284 
Pam:iuera Acu 239 Regente Fe116 727 São Bento do Sapucal 278 Três Fronteiras 638 
Patrocínio Paulista 487 Reg,nópahs 553 São Bernardo do Campo 202 Tupã 791 
Pauhcé1a 719 Registro 243 Silo Caetano do Sul 203 Tupi Pauhsta 739 
Paullnia 402 Re,unga 493 São Carlos 505 Turmalina 639 

• Paulo de Faria 614 Ribeira 332 São Francisco 631 Ubatuba 248 
Pederneiras 547 R1be1rao Bontto 494 São João da Boa V,sta 421 Ub1ra1ara 555 
Pedra Bela 403 H1be1rão Branco 333 São João das Duas Pontes 632 Uchoa 640 
Pedran6pol1s 615 R1be1rlo Corrente 495 São João do Pau D' Alho 735 União Pauhsta 641 
Pedregulho 488 R1be11ão do Sul 783 São Joaquim da Barra 506 Urên,a 642 
Pedreua 404 R1be1rAo Pires 199 São Josê do Barre110 279 Uru 556 
Pedro de Toledo 240 Ribeirão Preto 496 São Josê da Bela V15ta 507 Urupes 643 
Penapol1s 679 R,be,rlo Vermelho do S1.11 334 São José dos Campas 280 Vahnhos 431 
Pereira Barreto 680 R1ta1na 497 São José do Rio Pardo 422 Valentim Gen11I 644 
Pereiras 327 Rincão 498 São Josê do Rio Preto 633 Valparaiso 685 
Perulbe 241 R1nópal1s 728 São Luiz do Parai11n9a 281 Vargem Grande do Sul 432 
P1acatu 681 R,o Claro 412 São Manuel 338 Vllrze,a Pautiste 433 
Piedade 328 R,o das Pedras 413 Sao Mrguel Arcanjo 339 V&ra Crut 792 
Pila, do Sul 329 R,o Grande sa Serra 200 São Pedro 423 Vinhedo 434 
P1ndamonhangaba 271 Rio1and1a 622 São Pedro do Turvo 7116 Viradouro 517 
P1ndorama 616 Roseua 275 sao Roque 340 Visla Alegre do Alto 518 
Pinhal 405 Rub1écea 682 São SebasI1ao 245 Vo10,ant1m 347 
P1nhal11nho 406 Rubmé1a 623 São Sebasuão da Grama 424 Votuparanga 645 
P.que,ob1 720 Sab1no 554 São Simão 508 Xavantes 795 
P,quete 272 Sagres 729 sao Vicente 246 
Pnacata 407 Sales 624 Sarapu, 341 
Piracicaba 408 Sales Oliveua 499 Saruta1a 787 
P1racununpa 409 Salesópalls 219 Sebas11an6polis do Sul 634 

Outros Estados 998 Pi,a1u n1 Salmourio 730 Serra Azul 509 
P1raJui 548 Salto 335 Serra Neg,a 425 Outros Países 999 Puang1 489 Salto Grande 784 Serrana 510 

CÓDIGOS DE OCUPAÇÕES 
OCUPACAO CODtGO OCUPACÃO CÓDIGO OCUPACAO CODIGO 

A,;ovguf'•'O 671 An,sta 108 Chefe de estaçlo de ttanSPOne meuov1ar,o 485 
Adido 8$frange1ro 2]1 A.scensor1s1a 809 Chefe de trem de uanspane ferrov1itr10 485 
Adm,.,,suadOf ou funct0nario executivo da ad Assistente social 159 Chefe de Trem de Hanspcne me1rov1âno 485 

m1n1s1raçào publica direta 01.1 ind, Alleta 833 C,ênctas fis,cas lespec1ahsta eml 027 
,eia lmclus,ve ocupante de cargo Ator 108 C1negraf1s1a 850 
ele11voJ 191 A1ullrt0 132 C11urgtão 04J 

AdvogodO 094 Auditor 132 Cobrador 370 
Aernnauta da navegaç3o aérea 4n Avaliador 388 Comerc,a,10 400 
Age,,te lmobili&rio 388 8ancario 361 Comissão de '1avegac.1o ae,ea 4n 
Agente de seguros 388 Barbeiro 817 Com,ss,on,s1a 396 
Agente de venda,s de serv.ço 388 Benef,c,ador de M,nera1s 442 Compcs11or lt1Po9raf1al 655 
Agncultor 230 B1bl10u,carr0 124 Conduto, em uansparte rodo'tt1ano 493 
AgrimenlOf 019 Bl()jogo OJ5 C0<1tadof 132 
AgrrmenlOf. essemelhldo • 0 19 BOisista 922 Correeuo llrabalho em courol 574 
Agrônomo 035 Bombeiro 787 Corretor 388 
Agrônomo. assemelhado• 035 Bombeiro h1drauhco 604 Corretor lmobth6rio 388 
A11.1S111dor (em metais, nl o claSStf,cados sob ou Cabeleue1ro 81 7 Correto, de seguros 388 

tra denom1naçlo) 604 e,, .. 3S3 Conetor de vendas de serv~os 388 
Atta11t1 566 Camaretfo 795 Cosedor de couros 574 
Analista !processamento eletrõnicol 140 Carp.n1e1ro 620 Cost1.1re1ro 566 
Analista 159 Carregador 736 Co,inheiro 795 
Apasentado 906 Caneiro 515 Delegado de Pollc,a 787 
Arqu11e10 019 Capitahsta lproprietàflO de lttulos mob1htuosl 299 Dentista 04J 
Arqu1v1sta 124 Cereteuo 671 Deputado 21b 
Aned o Idos diversos processos de producJo Chapeado! llrabalhador em meta1sl 604 0 1pk)m~ra 213 

não classllicadOs sob outra denominacJ<>I 701 Chefe de estaçlo transpone terroviàuo 485 One10, Ide casa come,c,al a1acad1s1a ou vare1,s 
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OCUPACÂO CODIGD 

li , expo,tadora, mponadofa ou asseme 
lhadol 256 

OullOf de 8mPfHI de armazenagem 2n 
Oi,e1or de empresa de comunicações 272 
0 1reIor de eml)fesa de hotelaria 280 
Otretor de emp<es, de tornecomenlo de refetções 280 
O.rotor de emp<osa ele produçlo etnem1tog,Ahca 2n 
OtreIor de omp<osa ele 1ranspon1 2n 
Ouetor de empresa de 1uusmo 28) 

Onetor de estabelecimento agrícota e pecuirio 2Xl 
Olretor de es1abe-lecunento financeiro 264 
Otretor de est1-1menI0 omobtltir,o 264 
0.reu>r de est1belec1men10 de seguro 264 
Direto, fde 1ndU1Ir11, emp,Ma de construçlo, 

e!etnc,daele, de ~•. de água, de esgoto, 
de expl01açl o de minas, de pedreiras ou 
assemethldOI 248 

Otretor ele hosp,111 2SO 
OtretOf nlo clus1hc:.1do sob outra denom1naçlo 329 
Donas ele casa 973 
Econom,6no 361 
Econom,11.a 132 
Eletr,c:1111 6t2 
Embat•ado< 213 
Embalsamador 868 
Emoacotador 7t0 
Empapelado, 639 
Empregado de empresa tuneràroa 868 
Empregado de COSI come,coal '°° 
Empregado de esc11tOr10 361 
Empregado domêSI ,co fKl9 
Empregado t:Se hmpera 80'3 
Emp,esa tuner6ria !empregado dei 868 
Enc1demador 656 
Enconado< 60I 
Er.lermetro 051 
Engenhetro 019 
Esçntor 116 
E1pec111ista fde lnst,tuto de Belezal 817 
Espól,o 914 
Espon1111 833 
EsIogi,lr,o 922 
Estatisoco 132 

Esllvador 736 
EsIudante 930 
Euquetado< 710 
Farmeceuoco 060 
Fazendeiro i:x> 
Fa1une1ro a::,g 
Feueiro lprodudo e IraIarnen10 de meta1sl 582 
Foancleoro 558 
4<11 Cnlo class,f,cado - outra denom,nação 370 
Floteo 027 
Fogu11t1 486 
Foguista d4! transpcme terro\l.ãuo 485 
FotOgrato 850 
Func.oNno d1pk)m6t1co esHange.,o 221 
Funcionàno puh'teo ativo lnão class,hc~ sob 

OUlrl deoomonaçlol 876 
Fundtdof (produçlo e traIamenI0 de me1a1sl 582 
G1tv1n+lldo, (em mete,s, nlo claSStf,cado sob 

outra denom•naclol 604 
Garçlo 795 
GerrnQet<O 442 
Geotogo 027 
Gerente Ide casa come,c.at. aI1cad11I1 ou vare 

IIsta, uoonador ou ,mponado,a ou as 
semethadol 256 

Ge,en1e de emc,,esa de armazenagem 2n 
Geren1e de empresa de comumcações 2n 
Geren1e de empresa de ho1ela111 280 
Gerenle de emp,esa de p<oduçlo c,nematograf,ea 272 
GetenI1 de empte,a de fomec1men10 de ref!ltões 280 
Gerente de empresa de uansoorte 272 
Gcweme de empresa ôe IurtSl'nO 28'.) 

Gerente de es13t>e'ectmenI0 agtkofa ou pecuAoo 2J:> 
Gerente de estabelecimento f1nance,,o 164 
Gerente de estabelecimento 1mob1hit10 264 
Gerente de hosp.Ial 280 
Ge,ente Ide 1ndustr1a, empresa de construção. 

eleuocodade. de ~•. de tgua de esgo 
los, eaptoraç&o de minas. de pedreir11 
ou assem~hadol 248 

Gerente de estabelec1menI0 de stt{Jutos 264 
GerenIe n3o class,t,cado sob ou111 denominaçlo 329 
Gesseuo 647 
Govemanta 795 
Gr1vtdot lhOÔgraf,a) 6S5 
Grauiro (de mtqu1nas esIact0na,1as, de gu,n 

daste, de méquina de Ierraptenagem, 
~ emptlhade,ral 728 

Guarda 787 
lmQfesSOf 6S5 
lncorpo,ador 264 
lndullflàflO (nlo class1ficado sob OUIUI denomi 

naçlol 760 

l~tor lnlo tlaSSlllOldo - ouIra denom.naçlol 370 
lnst1tuI0 de beteza (espec&ahsla eml 817 
lnvesugador 787 
Ja,d,neHo 426 
JoaIhe1,o 590 

OCUPAÇÃO 

Jomalelfo 
Jomahs11 

tôDIGO 

'°° 116 
Jurista 
lad11lhe1,o 
laminador tproduçlo e tratamento de meta1sl 
Lanterneiro de vekutos 
Lavad@.ro 
Le.k>e110 
Lenhador 
limpador a seco 

L1no11P1sta 
lobufttador Ide maQu,nas tstKIOOit1as, gutf'I 

daste terr1plenagem. emPtlhadetral 
Mag,suado 
Maneau,m 
MÂqu1rnsta de navegação fluvial 
MIQulntSta de n,v.çlo marllima 
M&qu1ntSta de i,anS()O('le te.uov1art0 
MaQu1rusIa de tt•n1POne me1tov1•1to 
Maunhe,ro da navegação fluvial 
Marinheoo da nav99açJo marlt1rmi 
Marceneiro 
Massag,sI1 
Medn,co 
MecJn.co eleIuc1sIa 
Meclnico de etetrOnica 
Mec&n•co de nave,g&ç3o aérea 
Medmco de prec,slo 
Mecan()gralo 
M-o 
Mensage.ro 
M1l,Ia, na A1,va 
M1l1Iar es!rangeiro 
Militar na 1naIivtd&de 
Modelo 
Modtsta 
Moktadof de a,g,ta 
Moldador de vidro 
Mordomo 
Mol0f1s1a lp,opuelàr t0 de ve,cuk> de tranwone 

decargal 
Motousta lprop,.e1art0 de ve.cuk> de I,anspone 

de passageuosl 
Motot1sta em 1ran'P()rte rodov,aoo 
Musico 
Navegador de navegaclo ª"''H 
PenStOn1s11 faposenta<k>I 
Per1urad0f de oocos 
Pescacso, 
P,I010 de na\legaclo aerea 
P1lo10 de navegacAo f luvial 
P,I0I0 c1e navegaçi\o mau11ma 
P,ntOf Ida construcào c,v11l 
Policial 
~nne,,o 
Prendas domésI1cas 

Processamen10 elelfÓf'ICO IOUlfO lkn.col 
P,ofeUOf 
P,ot,ss,onal de ,etações publicas 
P,ohss10nal l,berat lnJo class,t.clldo sob otma 

denom1naçlol 
P,r:-gramador forocessamento elelfón.col 
PromotOf lmag,sIradol 
Prooagand,sta 
Pr0Pf'tf'lir10 (casa comete.ai , atacadrsta. ou va 

ret•SII e 111pcnaoor1 ou 1mpo,tador1I 
Propriet&rK> de empresa de arma,enagem 
ProptteIa,~ de empresa de comun.c1ções 
Prflpriel.A,.o de &mPt'Ha de hotel1r11 
Pr0Pf'teli1t0 de emP«Ha de f0fnec1men10 de ,1-

le,ções 
Proouet:tuo de empresa de produção cinemato· 

graf1c1 
Proor,eI&r10 de tmpresa de transpone 
PropoeIart0 de empresa de tuusmo 
Propr•~Iari0 de es1abeiec.menI0 agrkota ou pe 

CuarlU 
Propr1e1ano de estabelec1menI0 hnanceno 
Propttetàr10 de 11tabelec1mento 1mob1hàuo 
P,opuetauo de nI1belecimento de seguros 
Propoetauo de hospnal 
Propnetir.o de 1m6vets 
Prop11eIart0 l1ndüsIua, empresa de consIruç.lo. 

eletnc1dade, de gàs, de agua, de es­
tos, de e• ptorado de mmas, de oe· 
d,eua OU l~elhadol 

Propuetà,10 nAo cla551f,cado 10b outta denomf 
naçlo 

Ps,cOtogo 
Publ1c1tàno 
Ou1mico 
Relações oubhclS 
Refotoe,ro 
Reparador de aparelhos de ridt0 
Repa,a(X)f de aparelhos de Ielev1sAo 
Reparado, de ,nstalações teletõn,eas e telegráficas 
Representante comercial 
Sa1U11e,ro 
NavegacJo aêtea loutro uabalh,)d()fl 
NavegaçJo fluv'3I louHo trabalhaâ<>f) 
Navegacao ma1111ma louIro trabalhador) 
NuI11c1orusIa 

15 

09< 
647 
582 
604 
1125 
388 
434 
825 
656 

728 
09< 
841 
469 
469 
'86 
'86 
469 
469 
620 
051 
604 
612 
612 

•n 
580 
361 
00 
515 
337 
221 
345 
841 
566 
663 
663 
795 

302 

310 
493 
108 
4n 
906 
442 
434 
•n 
4ES 
469 
639 
781 
8J9 
973 
1-0 
078 
167 

183 
1-0 
09< 
396 

256 
272 
272 
280 

2llO 

272 
272 
2llO 

230 
264 
264 
264 
280 
264 

248 

329 
159 
167 
027 
167 
580 
612 
612 
612 
396 
574 
4n 
469 
469 
051 

OCUPACÀO CôDIGO 

Ocupaçio nto class•hc~ 990 
Ot,c,al de can()r,o 779 
Oficial de Iu11tca 779 
Olic,al de navegaç:Jo tluv,al 469 
0I,c,al de navegaclo marilima 469 
()te,,o 663 

Ooe,ado, 06 emotlhadeira 728 
Oµerado! ele forno 663 
Operador de guindaste 728 
Operador de màQu1na estac,onaria 728 
Ope,ador de miqu1na de 1mp,ess.ão 655 
ÔOlfador de màoulf"la de teu1oten1gem 728 
01)efa,dor lem metais não clas11f teado sob ouu1 

denom,naclol 604 
Operado, de rad,ocomun,cacOes 507 
Ouuves 590 
Padeiro 671 
Pane,ra ()ljl 
P1ssad0r Uavadetro hmoador a secol 825 
Pecuarista 23> 
Pedre110 647 
PeIe1e,ro 566 
Sacerdote tou membro a~hlcto de ordens 

ou st1t1S ret.g10S11I 086 
Secur1tiuo 361 
Sem ocuoaçlo 989 
Senador 205 
SecreIar,o 361 
Ser,en1e nlo ctoss,f,cado sob OUlrl ~ 760 

Soc,()logo 159 
SõtC:S.dOf lem meI1Is nio clal5ifteados sob ouua 

denom1naçàol 604 
h~~ 779 
Tanoeiro 620 
T aptte,,o 566 
hQu,grato 361 
Tecello 558 
Tecel:lo de malha111 558 

Tkmco ou assemelhado nlo class,ticadO sob 
ouIra denommaçlo 183 

Tknoco ele admtn<SlrlÇlo 132 
Tkn.co de conllbol,dlde 132 
Tknico param&d.co 051 
T elefonis1a 507 
Telegralos1a 507 
Tnoure.ro 35.l 
T ,nture.to 568 
T1pOgr1fo 656 
Trabalhador 1grlcola 426 
Trabalhador de comumcações, não class•f1cado 

sob ou111 denom,naçlo 5,4() 

Traba\Ndof na consuuçlo c,v,I nlo ctass.hcado 
sob ourra denom,naçlo 647 

T robalhado! em espones, nlo class,l,cado sob 
outra denom1naçlo 892 

r,.t,alhador na exuaçlo de gás 442 
Trabalhado< n& e•traclode petróleo 442 
Trabalhadof na t•brtea de onevmãticos. In11tu 

mentos musicais ou dos d•vet'SOS 
processos de p,oduç3o não class1f1 
cedo sob outtl ctenommaçlo 701 

l rabalhador na 1nduswa do fumo 698 
Trabalhador na lndusu,a auK'ntca. de Ptodulos 

larmaduticos e vet~uni11os. de 
0

perlumatia, sabões e vetas, orodu• 
tos de maIéna pl&sIa, da ,n(lustrt.a 
do papel a papelão 680 

T ,a~hadot em metais nio claSSlficado 50b Outra 
denominado 604 

Trabalhador em lahCM'UOS ou N p,oduçlo deª" 
mentos e be~s 671 

Trabalhador em diversões nlo class,ficado sob 
outra denommaçl o 892 

TrabalhadOr em m,nas 442 
Traball\ado, em navegaç.Jo aêrea 4n 
Trabalhador em navegaç.Jo tluv.at 469 
Trat>alf\adOr da navegacão marmma 469 
Trabalhador em pedre,ras 442 
Trabalhador de trensoone letrO'w1àrt0 486 
Trabalhador de uan..spone metrov1art0 485 
l rabalhadOr em uanspor1e ,ooov,àno 493 
TrabalhadOf de transpone não claSS1ficack> sob 

outra denom,natlO 540 
Trabalhartor em servieos não cIass1t ,cados 

outra denom,nado) 892 
TradutOf 116 
Trehladcx Ida produc3o e 1raIamen10 de meIa,s1 582 
Vendedor ambulanie 400 
VendedOt de casa come,c1al 400 
Vendedor à domtell,o 400 
Vendedor viatante 396 
Vet"Hdor 20!> 
Veteon:t,.a 035 
V1g1a 787 
Vidraceiro 647 
VuIcam1ado1 701 
Zelador 809 
Zootecnisia 035 

Ocupação nlo classificada 990 
Sem ocupação 989 
Prendas dom6sticas 973 



[ ] HUMANIDADES 
Ficha de Inscrição - Vestibular 1980 

NOME DO CANDIDATO 

DATA NASCIMENTO CEDU LA DE IDENTIDADE SEXO 

DIA MtS ANO 

1 1 1 

ORIGEM rn MASCULINO 
1------~------+---~ CII] FEMININO 

NÚMERO 

.. 
CARREIRA E CURSOS 
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INFORMAÇÕES SOBRE 
AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

Escola de Comunicações e Artes 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-1858 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Artes Cênicas - 8 semestres - matutino 20 vagas; 
Artes Plásticas - 8 semestres - matutino 20 vagas; 
Comunicações - 8 semestres - matutino (100 va­
gas) e noturno (80 vagas); 
Música - de 8 a 12 semestres - Diurno - 20 va­
gas. 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
l. Localização: 

Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 813-5811 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Arquitetura - 10 semestres - Integral 150 vagas. 

Faculdade de Direito 

1. Localização: 
Largo São Francisco, 95 
Telefone: 239-0821/2153 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Direito - 10 semestres - matutino (225 vagas) e 
Noturno (225 vagas). 

Faculdade de Economia e Administração 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 21 l-0411 / 0522/0922/ 0611 / 0822 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Administração - 8 semestres - matutino ( 120 va­
gas) e Noturno (60 vagas); 
Contabilidade e Atuária - 8 semestres - matutino 
(45 vagas) e Noturno (45 vagas); 
Economia - 8 semestres - matutino (120 vagas) e 
Noturno (60 vagas). 

Faculdade de Educação 

l. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Pedagogia - 8 semestres - Vespertino (60 vagas) e 
Noturno (60 vagas). 

•Neste Manual, os perlodos da USP tem o seguinte significado: 
MATUTINO: aulas pela manhã; 
VESPERTINO: aulas à tarde; 
NOTURNO: aulas à noite; 

Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas 
l. Localização: 

Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-6392 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Alemão - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Árabe - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Armênio - 8 semestres - Matutino (20 vagas) e 
Noturno (20 vagas); 
Chinês - 8 semestres - Matutino (20 vagas) e No­
turno (20 vagas); 
Ciências Sociais - 8 semestres - Vespertino (100 
vagas) e Noturno (100 vagas); 
Espanhol - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e 
Noturno (25 vagas); 
Filosofia - 8 semestres - Vespertino (80 vagas) e 
Noturno (80 vagas); 
Francês - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Geografia - 8 semestres - Diurno (80 vagas) e No­
turno (80 vagas); 
Grego - 8 semestres - matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Hebráico - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e 
Noturno (25 vagas); 
História - 8 semestres - Vespertino (130 vagas) e 
Noturno (130 vagas); 
Inglês - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Italiano - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Japonês - 8 semestres - Matutino (20 vagas) e 
Noturno (20 vagas); 
Latim - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Lingüística - 8 semestres - Matutino (20 vagas) e 
Noturno (20 vagas); 
Português - 8 semestres - Matutino (75 vagas) e 
Noturno (75 vagas); 
Russo - 8 semestres - Matutino (25 vagas) e No­
turno (25 vagas); 
Sânscrito - 8 semestres - Matutino (20 vagas) e 
Noturno (20 vagas). 

DIURNO: aulas pela manhã e pela tarde, predominando em um desses perlodos; 
INTEGRAL: aulas distribuldas ao longo do dia. 

17 



1 - Localização: 

Cidade Universitária 
Distrito Barão Geraldo - Campinas 
CEP 13100 
Telefone: (0192) 39-1301 

Araraquara - Instituto de Letras, Ciências Sociais e 
Educação 

1. Localização: 
Campus Universitário de Araraquara 
Estrada Araraquara-Jaú - km 1 
Telefones: (0162) 32-0444 - 32-0067 - 32-0867 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Letras - 4 anos - 120 vagas 
Bacharelado e Licenciatura em Ciências Sociais - 4 
anos - diurno (50 vagas) e noturno (50 vagas). 
Licenciatura em Pedagogia - 4 anos - 40 vagas 
- noturno. 
Obs.: No curso de Letras são oferecidas habilita­
ções em Português/Inglês, Português/ Francês, 
Português / Alemão, Português / Italiano, 
Português/ Grego e Português/ Latim. 

Assis - Instituto de Letras, História e Psicologia 
1. Localização: 

Av. Dom Antonio, s/ n? 
Telefones: (0183) 22-2933 - 22-2721 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em História - 4 anos - diurno (20 
vagas) e noturno (40 vagas). 
Licenciatura em Letras - 4 anos - diurno (60 va­
gas) e noturno (60 vagas). 
Licenciatura em Psicologia - 4 anos - diurno (40 
vagas) e noturno (40 vagas). 
Obs.: Nos cursos de Letras são oferecidas as seguin­
tes habilitações: Português/ Inglês, Português/ 
Francês, Português/ Alemão, Português/ Espanhol, 
Português/ Italiano e Português/ Latim. 
Aos licenciados em Psicologia será oferecida possi­
bilidade de complementar os seus estudos com o 
Curso de formação de Psicólogo. 

Franca - Instituto de História e Seniço Social 
1. Localização: 

Rua Major Claudiano, 1498 
Telefones: (016) 722-6222 722-0941 

2. Cursos, duração e vagas: 
Serviço Social - 4 anos - diurno (25 vagas) e no­
turno (25 vagas). 
Bacharelado e licenciatura em História - 4 anos -
diurno (20 vagas) e noturno (40 vagas) 

2 - Cursos, duração e vagas 

Ciências Econômicas 
Ciências Sociais 
História 
Letras e Lingüística 
Pedagogia 
Música 

8 semestres 70 vagas 
8 semestres 50 vagas 
8 semestres 20 vagas 
8 semestres 50 vagas 
8 semestres 60 vagas 

12 semestres 30 vagas 

Marília - Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências 
Sociais e da Documentação 
1. Localização: 

Rua Vicente Ferreira, 1298 
Telefone: (0144) 33-1844 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Filosofia - 4 anos - 25 vagas -
noturno. 
Biblioteconomia - 4 anos - 30 vagas 
Bacharelado e Licenciatura em Ciências Sociais - 4 
anos - diurno (20 vagas) e noturno (40 vagas). 
Licenciatura em Pedagogia - 4 anos - diurno (30 
vagas) e noturno (30 vagas) 

Presidente Prudente - Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais 
1. Localização: 

Rua Roberto Simonsen, 305 
Telefones: (0182) 33-5429 - 33-5388 - 33-5681 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado e Licenciatura em Geografia - 4 anos 
- diurno (20 vagas) e noturno (20 vagas). 

Rio Claro - Instituto de Geociências e Ciências Exa­
tas 
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1. Localização: 
Rua Dez, 2527 
Telefones: (0195) 34-3777 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado em Geografia - 4 anos - 15 vagas. 
Licenciatura em Geografia - 4 anos - 25 vagas. 

São Bernardo do Campo - Instituto de Artes do Pla­
nalto 
1. Localização: 

Rua Princesa Maria da Glória, 176 
Telefones: 448-1000 - 448-8573 - 443-3947 

2. Cursos, duração, vagas e períodos: 
Bacharelado em Composição e Regência - 6 anos 
- 25 vagas - vespertino. 
Licenciatura de 1? grau em Educação Artística com 
habilitação em Música - 4 anos - 40 vagas - ma­
tutino. 
Instrumento (piano) - 4 anos - 15 vagas. 
Instrumento {percussão) - 4 anos - 3 vagas. 



São José do Rio Preto - Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 

l . Localização: 
Rua Cristóvão Colombo, 2265 
Telefones: (O 172) 32-4176 - 32-4867 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Letras - 4 anos - diurno (25 va­
gas) e noturno (25 vagas) . 
Letras - Tradutor - 4 anos - 30 vagas. 
Obs.: No curso de Letras, são oferecidas habilita­

ções em Português/ Inglês e Português/ Espa-

Faculdade de Economia São Luis 

l. Entidade mantenedora: "Sociedade Brasileira de 
Educação'' 

2. Localização: Rua Haddock Lobo, 400 (Esq. Av. 
Paulista) - Telefone: 257-3022 

3. Anuidade cobrada em 1979: CrS 17 .580,00, em 11 
parcelas. 

4. Cursos, duração, período e vagas: 
Ciências Econômicas - 5 anos - noturno -
70 vagas. 
Ciências Contábeis - 5 anos - noturno -
50 vagas. 
Administração de Empresas - 5 anos - noturno 
- 50 vagas. 

Obs.: Os 3 primeiros anos são básicos para os 3 
cursos acima. 

nhol no período diurno e Português/ Francês 
e Português/ Italiano no período noturno. 

Observações Gerais: 
1. Nos cursos de Letras, a escolha da língua estran­

geira será feita segundo critérios estabelecidos 
pelo Instituto que oferece o curso. 

2. A escolha por bac~arelado ou licenciatura, quan­
do não se der no vestibular, será feita, em cada 
caso, segundo critérios internos do Instituto. 

Faculdade Padre Manoel da Nóbrega 

l. Entidade mantenedora: '' Instituto de Cultura e En­
sino Padre Manoel da Nóbrega - ICEN". 

2. Localização: Rua Alves Guimarães, 869 - Telef o­
nes: 282-3578/ 1819/ 8947 - 280-2438 - 852-8920. 

3. Anuidade cobrada em 1978: CrS 17.553,99 

4. Cursos, duração, período e vagas: 
Bacharelado em Turismo - 4 anos - noturno -
140 vagas. 

Letras: Licenciatura Plena, Bacharelado em Tradu­
ção e Interpretação (Tradutores e Intérpretes) -
modalidades (Português/ Inglês) - 4 anos -
noturno - 140 vagas. 

Faculdade de FiJosofia Nossa Senhora Medianeira 

l. Entidade Mantenedora: "Sociedade Brasileira de 
Educação" 

2. Localização: Rua Haddock Lobo, 400 (esq. Av. 
Paulista) - Telefone: 257-3022. 

3. Anuidade cobrada em 1978: CrS 16.770,00, em li 
parcelas iguais. 

4. Cursos, duração, período e vagas: 
Filosofia - 3 anos - noturno - 70 vagas 
Ciências Sociais - 4 anos - noturno - 60 vagas. 
Letras - Português e Português/ Inglês - 4 anos 
- noturno - 110 vagas. 
Pedagogia - 3,5 anos - noturno - 60 vagas. 

Obs. : O curso de Pedagogia oferece as seguintes habilitações: Orientação educacional - Administração es­
colar - Supervisão escolar e Orientação Educacional. 

PROVAS ESPECIAIS DE APTIDÃO 
PROGRAMAS E INFORMAÇÕES 

CARREIRA DE ARQUITETURA - FAU -----

As provas de aptidão a serem realizadas no Ves­
tibular deverão se constituir do seguinte: 
Parte I - Desenho de observação, para avali'ação da 

capacidade de linguagem gráfica na figu­
ração de um modelo; 

Parte II - Desenho de memória, para avaliação da 
retenção da forma, das proporções e dos 
detalhes característicos de objetos em geral; 

Parte III - Desenho de criação, para avaliação da ca­
pacidade do candidato em expressar grafi­
camente sua visão de aspectos da realidade 
urbana. 
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Para a execução desses trabalhos o candidato de­
verá ser preparado nos seguintes aspectos: 
1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 

a) material acumulado pelo candidato a partir da 
experiência direta (vivência cotidiana) da função 
do uso e do significado do espaço; 

b) Possibilidades intuitivas do candidato em operar 
com os elementos básicos que configuram seu 
meio-ambiente. 

2. Organização Visual no Plano e no Espaço: 
a) Elementos bãsicos de organização fonnal no plano, 

como o ponto, a linha, a superfície, a cor. 



b) Elementos básicos de organização formal no es­
paço, e sua representação como a perspectiva, a 
escala, a proporção. 

Os candidatos convocados para a 2~ fase deverão 
comparecer na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
no dia 10/ 01/80 às 8:00 horas, munidos de todo tipo 
de material de desenho, para tratamento em preto e 
branco ou a cores. -

O papel para os trabalhos será fornecido no local 
das provas, acompanhando a definição dos temas e as 
instruções para cada tarefa. Não será permitido ao 
candidato levar material de consulta ou manuseio, co­
mo jornais, revistas, esboços, desenhos, fotografias, 
etc., devendo usar apenas o fornecido pela Banca Exa­
minadora, se for o caso. 

---- CARREIRA DE ARTES PLÁSTICAS - ECA ----

Os candidatos deverão· comparecer à Escola de 
Comunicações e Artes no dia 10/ 01/ 1980 às 8:00 horas. 

Haverá uma prova teórica e uma prova prática. 
A prova prática constará de duas partes: 
1 - uma série de exercícios; 
2 - uma série de questões de conhecimento básico 

(solução de problemas no plano). 

PROGRAMA 

Prova Prática 
1. Desenho de observação; 
2. Desenho de memória; 
3. Desenho expressivo: 

3.1. linha: expressão e configuração; 
3.2. contraste formal; 
3.3. textura visual; 
3.4. relação figura-fundo; 
3.5. composição; 
3.6. cor: tom, intensidade, matiz, contrastes; 
3. 7. movimento, equilíbrio e simetria; 
3.8. proporção e ritmo; 
3.9. indicadores de espaço: profundidade, transpa­

rência e ambiguidade espacial. 
4. Desenho geométrico: 

4.1. Serão considerados os seguintes elementos: 
4. 1. 1. entes geométricos; 
4.1.2. lugares geométricos; 
4.1 .3. construções geométricas. 

Prova Teórica 
1. As correntes expressionistas. 
2. As grandes tendências inovadoras do início do sé­

culo XX: Cubismo, Futurismo, Dada, Surrea­
lismo. 

3. Origens da arte abstrata: Kandinsky, Mondrian. 
4. As correntes construtivistas. 

5. O desdobramento das correntes abstratas no sé­
culo XX: tendências informais e geométricas. 

6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, 
Novo Realismo, Hiperrealismo. 

7. O desenvolvimento do Art Nouveau no Rio de Ja­
neiro e em São Paulo. 

8. A pintura do Modernismo: Anita Malfatti, Tar­
sila do Amaral, Segall, Oi Cavalcanti, Portinari. 

9. A evolução da arte no Brasil entre 1930 e 1945: 
pintura e escultura. 

10. A expansão do Modernismo artístico no pós-guer­
ra: criação dos museus e da Bienal; o surgimen­
to e o desenvolvimento de novos movimentos (Con­
cretismo, Informalismo, Arte Objetual, Novas 
figurações). 

11. Características dos acervos e das diretrizes cultu-
rais dos museus de Arte de São Paulo. 

Instrumental: 
Régua - esquadros - compasso - borracha - gua­
che de várias cores - godet - lápis: HB - B - 2B 
4B - 6B - estilete - tesoura - hidrográfica preta -
nankim - canetas - pincéis pelo de marta (nacional). 

Bibliografia 
Prova Prática 

DONDIS, D.A. - La Sintaxis de la Imagem. Barcelona, Gustavo 
Gili, 1976. 

SCOTT, W.G. - Fundamentos dei Diseíio. Buenos Aires, Nueva 
Visión, s.d .. 

Prova Teórica 
MICHELI, M. de - las vanguardias artlsticas dei siglo XX. Cór­

doba, Editorial Universidade de Córdoba, 1968. 
ZANINI, W. - Tend2ncias da Escultura Moderna. São Paulo, Cul­

trix, 1971. 
MORAES, F. - Artes Plástieas: a crise da hora atual. Rio de Janei­

ro, Paz e Terra. 1975. 
PONTUAL, R. - Brasi// Artt/50 anos depois. São Paulo, Collec­

tio, 1973 . 

------ CARREIRA DE MÚSICA - ECA 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de 
Comunicações e Artes no dia 10/ 01 / 1980 às 8:00 horas. 

Prova Teórica - comum a todos os cursos 

a) Teoria Geral da Música e Análise. 
b) Formação Cultural 
c) Teste Auditivo 
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Prova Prática 

CURSO: INSTRUMENTO 
a) 1 estudo de técnica, de livre escolha. 

(A Banca Examinadora poderá eventualmente so­
licitar dos candidatos a execução de escalas e ar­
pejos em todas as tonalidades em 3 oitavas) 

b) 2 (duas) obras correspondendo a 20 minutos de 
execução sendo a primeira um movimento extraído 



de sonata de compositor clássico, romântico ou 
impressionista; a segunda, uma obra contemporâ­
nea. 

c) Os candidatos ao curso de piano deverão ainda 
executar "La terrasse des audiences au clair de 
!une" do II volume de prelúdios de C. Debussy. 

CURSO: COMPOSIÇÃO E REGÊNCIA 
Execução de uma obra de livre escolha ao piano ou 
qualquer outro instrumento. 

Observações 
a) Os candidatos ao curso de Instrumento só poderão 

participar do exame, munidos de instrumentos 
contemporâneos, com exceção já prevista do cravo. 

b) Os candidatos ao curso de Instrumento (exceto 
Piano e Cravo) deverão trazer o seu acompanha­
dor. 

c) Os candidatos ao curso de Composição que tiverem 
composições escritas poderão submetê-las à apre­
ciação da Banca Examinadora na ocasião. 

----- CARREIRA DE ARTES CÊNICAS - ECA 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Co­
municações e Artes no dia 10/ 01 / 80 às 8:00 horas. 

A Prova de Aptidão constará de uma análise, por 
escrito, de uma das peças indicadas, a ser sorteada na 
hora, devendo os candidatos, de acordo com sua sensi­
bilidade, interpretar o texto sob os diferentes ângulos 
da arte teatral: dramaturgia, direção, cenografia, esté­
tica teatral, aplicação na Educação. Os candidatos de­
verão ter conhecimento prévio da peça pois não será 
permitida a utilização de textos durante a prova. 

Programa 
1 - Édipo Rei, de Sófocles 
2 - O Tartufo, de Moliere 
3 - Pequenos Burgueses, de Gorki 
4 - Casa de Bonecas, de lbsen 
5 - A Vida de Galileu Galilei, de Brecht 
6 - O Rinoceronte, de Ionesco 
7 - Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues 
8 - O Rei da Vela, de Oswald de Andrade 

Bibliografia 
ARISTÓTELES - Arte Poética, S. Paulo, Difel, 1959. 
BABLET, D. e JACQUOT, J. - le lie11 Theatral dans la Société 

Moderne, Paris, C.N.R.S., 1969.BRECHT, Bertold - Teatro 
Dialético, Rio, Civilização Brasileira, 1967. 

BROOK:, Peter - O Teatro e seu Espaço, Petrópolis, Vozes, 1970. 
COELHO, Paulo - O Teatro na Educaçllo, Rio, Ed.Forense.Uni­

versitária, 1973. 
DORT, Bernard - O Teatro e sua Realidade, S. Paulo, Ed. Pers-

pectiva, 1977. 
ESSLIN, Martin - O Teatro do Absurdo, Rio, Ed.Zahar, 1968. 
LESKY, Albin - Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1971 . 
MAGALDI, Sábato - Panorama do Teatro Brasileiro, Rio, SNT, 

1978 S. Paulo. 
__ - Iniciação ao Teatro, Ed. Buriti, 1965. 
PEACOCK, Ronald - Formas da literatura Dramático, Rio, Ed. 

Zahar, 1968. 
ROSENFELD, Anato! - Teatro Moderno, S. Paulo,Ed. Perspecti­

va, 1977. 
__ - O Teatro Épico, S. Paulo DESA, 1966. 
SPOLIN, Viola - Improvisação para o Teatro, S.Paulo, Ed. Pers­

pectiva, 1979. 

Obs.: Todas as peças se encontram editadas em português, citando-se especialmente 
a Coleção de Teatro da Editora Abril 

CURSO DE HABILITAÇÃO EM MÚSICA, COM LICENCIATURA 
DE 1? GRAU EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA - SÃO BERNARDO 

l? DlA - PROVA ESCRITA 
1 - ARTES PLÁSTICAS - Composição Plástica 
1 - Expressão plástica criativa; 
2 - Desenho de observação. 

li - ARTES CÊNICAS 
l - Relações entre o teatro e a literatura; 
2 - A Revolução Cênica do Século 20: Os 

grandes teóricos e d_iretores; 
3 - Dramaturgos brasileiros contemporâneos; 
4 - A encenação brasileira a partir dos anos 40; 
5 - O autor de teatro na televisão brasileira. 

111- MÚSICA 
Analisar os fatos teórico-musicais num trecho 
dado, tais como: 

l - Tonalidade; 

2 - Intervalos melódicos e harmônicos; 
3 - Acordes; 
4 - Forma: tema, semi-frase, frase e período; 
5 - Determinar o gênero da peça; 
6 - Forma do ritmo inicial e final; 
7 - Fórmula de compasso; 
8 - Modulações; 
9 - Transposição (4 compassos); 

10 - Criatividade sobre um exercicio dado. 

IV- DESENHO 
Desenho Geométrico - construções elementares. 

2? DIA - PROVA ORAL - MÚSICA 
1 - Leitura à primeira vista - vocal; 
2 - Ditado ritmico; 
3 - Ditado melódico. 

CURSO DE BACHARELADO EM COMPOSIÇÃO E REGÊNCIA - SÃO BERNARDO 

1? e 2? DIAS - PROVAS ESCRITAS 

As questões serão baseadas sobre Teoria Musical: 
1 - Tonalidade; 
2 - Intervalos melódicos e harmônicos; 
3 - Acordes; 
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4 - Forma: tema, semi-frase, frase e período; 
5 - Determinar o gênero da peça; 
6 - Escalas tonais e modais; 
7 - Conhecimento das claves e principalmente cla­

ves ditas vocais; 



8 - Progressões harmônicas; 
9 - Valores ritmicos; 

10 - Realização de acompanhamento de uma melo­
dia curta e simples; 

11 - Realização de um baixo dado. 

NOTA: 

Todos os exercícios terão de ser feitos sem ins­
trumento musical, a fim de verificar-se a facul­
dade de audição mental. 

CURSO DE BACHARELADO EM INSTRUMENTO (PIANO) - SÃO BERNARDO 

1? DIA - PROVA ESCRJ'fA 
1 - Tonalidade; 
2 - Intervalos melódicos e harmônicos; 
3 - Acordes; 
4 - Forma: tema, semi-frase, frase e período; 
5 - Determinar o gênero da peça. 

2? DIA - PROVA ESPECÍFICA 

Será constituída de provas de reconhecimento 
auditivo das tonalidades e dos ritmos e de técnica e in-

terpretação pianística, com a execução ao piano de 
exercícios técnicos à primeira vista e da execução ao 
piano de um programa mínimo, escolhido pelo aluno. 
1 - Escalas, arpejos; 
2 - Um estudo: Cramer, Moskovski ou outro do 

mesmo nível; 
3 - Primeiro movimento de uma sonata; 
4 - Um Preludio e Fuga do Cravo Bem Temperado, 

de Bach; 
5 - Peça de livre escolha. 

CURSO DE BACHARELADO EM INSTRUMENTO (PERCUSSÃO) - SÃO BERNARDO 

1? DIA - PROVA ESCRITA 

1 - Tonalidade; 
2 - Intervalos melódicos e harmônicos; 
3 - Acordes; 
4 - Forma: tema, semi-frase, frase e período; 
5 - Determinar o gênero da peça. 

2? DIA - PROVA ESPECiFICA 

1 - Demonstrar técnica de caixa - conhecimentos 
rudimentares e com um solo; 

2 - Demonstrar técnica de teclado, como: escalas, ar­
pejos e execução de um solo; 

3 - Demonstrar técnica de tímpanos, como: afina­
ção, rolos e um solo qualquer; 

4 - Demonstrar técnica de outros instrumentos de 
percurssão, como: par de pratos e triângulo; 

5 - Peça de livre escolha com mais de um instrumen­
to de percurssão, como: "multipla-percurssão" e 
com solo; 

6 - Todos os candidatos deverão executar 3 peças; à 
primeira vista. 

OBSERVAÇÃO: 
Duração e Forma de Realização 
As Provas de Aptidão serão realizadas durante 2 

(dois) dias. 
•No 1? dia serão efetuadas provas escritas, as 

quais deverão ser diferentes para o Bacharelado (uma 
única prova para Instrumento e Composição e Regên­
cia) e para a Licenciatura. 

•No 2? dia serão aplicadas as provas específicas: 

1. Para Licenciatura, de acordo com o programa 
acima exposto. Da prova a ser realizada no 1? dia, de­
verão constar questões que envolvam todo o campo de 
ensino da Educação Artística, ou seja, Desenho, Artes 
Cênicas, Artes Plásticas e Música. A natureza da pro­
va específica - a do 2? dia - será exclusivamente mu­
sical, considerando as características do curso minis­
trado no Instituto de Artes do Planalto. 

2. Para Composição e Regência, também con­
forme o programa supra mencionado. 

3. Para Instrumento, execução do instrumento 
escolhido pelo candidato (piano ou Percurssão) e se­
gundo o programa supra referido. 

Os candidatos deverão submeter-se às provas de 
aptidão correspondentes a todos os cursos pelos quais 
optarem. 

CURSO DE MÚSICA - UNICAMP 

Os candidatos deverão comparecer ao Instituto 
de Artes da Unicamp nos dias 10 a 11 de janeiro de 
1980 às 8 horas. 

1. Prova técnico-musical. 

2. Prova de natureza intelectual. 

3. Ciclo interdisciplinar de palestras. 
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As provas visarão avaliar: 
a) potencialidade latente, semidesenvolvida e desen­

volvida do candidato e sua criatividade e forma 
de expressão: 

b) o tipo de instrumento e o gênero de música esco­
lhidos livremente pelo candidato para se comuni­
car com a banca examinadora; 

c) indiretamente, a participação e a intervenção dos 
candidatos no ciclo interdisciplinar de palestras. 



e. 
"' ::i 

TABELA DE DE PESOS - HUMANIDADES 

Carreiras 

Adm. Contabilidade e Economia 

Arquitetura 

Comunicações, Anes Cênicas 
Anes Plásticas, Musica 

Ciências Humanas e Filosofia, Direito, 
Letras, Lingülstica, Pedagogia 

Ciências Humanas - UNICAMP 

Humanidades - UNESP 

(•) Exceto para Comunicações. 
( .. ) Para a carreira de Música. 

Ma1em61ica 

100 

100 

050 

025 

1,5 

2 

( .. º) Para a carreira de Anes de S. Bernardo do Campo 

F1sica Qulmica Biologia Gramàtica 

025 025 025 050 

100 025 025 050 

025 025 025 050 

025 025 025 050 

1 1 1 1 

1 1 1 1 

Literatura Redaçlo Unguu História Geosralia Aptidão 

050 100 050 75 75 -
050 100 050 75 75 200 

050 100 050 75 75 200(º) 

. 
050 200 050 75 75 -

1 2 2 2 1,5 10(ºº) 

1 2 2 2 2 4(•••) 

VAGAS 

ADMINISTRAÇÃO 
USP - matutino .............. ..... ... .... ......... . 
USP - noturno .... ... ............................. . 
São Luis . ...... .. . . ... ....... .. . . . .... .. .. . . . . ..... . 

ARQUITETURA 
FAU- USP - lntegral ........... . .............. . . .. 

ARTES CÊNICAS 
USP- mjltutino ................................... . 

ARTES PLASTICAS 
USP- matutino ............... .. ... .... ... .. ... . .. . 

BIBLIOTECONOMIA 
Marília - UNESP ................ . .............. . .. . 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
USP - vespertino .... ...... ..... ........... ... . . ... . 
USP - noturno ..... ....... . .. ..................... . 
UNICAMP ........................... . . .. ... ...... . 
Araraquara - diurno - UNESP ... . ............. . .. . . 
Araraquara - noturno - UNESP .................... . 
Marília - diurno - UNESP ......................... . 
Marília - noturno - UNESP .................... . . .. . 
Medianeira - noturno ............................ • .. . 

COMUNICAÇÕES 
USP - matutino .... ... .......... . .............. . .. . 
USP - noturno ....... . .... .. . ..... ............ . ... . 
Turismo - Manoel da Nóbrega - noturno . ... ..... . . .. . 

COMPOSIÇÃO E REGÊNCIA 
São Bernardo do Campo - UNESP ....... . .......... . . 

CONTABILIDADE 
USP - matutino ..... . ......... . ............ . . . .... . 
USP - noturno .......... . . . .. . . . .. . ........... . ... . 
São Luis - noturno ..................... . ........... . 

DIREITO 
USP- matutino ............. . .................... . . 
USP - noturno ................. .. ....... . ... ...... . 

ECONOMIA 
USP - matutino .... . .. .......... .............. .... . 
USP - noturno ... . ............. . ..... ... .......... . 
UNICAMP ...... ......... .. ....................... . 

Eiitt~Xõ ~~1riiicA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
São Bernardo do Campo - UNESP ................... . 

FILOSOFIA 
USP - vespertino ...... . ........ . ... .......... . ... . . 
USP - noturno ................. . ...... ... .. . ...... . 
Marília - noturno - UNESP ..... . .............. . ... . 
Medianeira - noturno . ... ...... . ......... ... ... . .. . . 

GEOGRAFIA 
USP- diurno .... .... ................. ...... ...... . 
USP - noturno .................. . ...... . . . ........ . 
Presidente Prudente - diurno - UNESP .......... . . . . . 
Presidente Prudente - noturno - UNESP ........ . .... . 
Rio Claro - Licenciatura - UNESP ..... .... ~ ........ . 
Rio Claro - Bacharelado - UNESP .. . ....... . ........ . 

HISTÓRIA 
USP - vespertino .. . ........... ..... ........ . ...... . 
USP - noturno ... . ... ........... ... ............ . .. . 
UNICAMP . .... .... .. . ........ .......... . ........ . . 
Franca-diurno- UNESP .................. .. . . . .. . . 
Franca - noturno - UNESP ............. . .......... . 
Assis - diurno - UNESP ......... ... ............... . 
Assis - noturno - UNESP ............ .. ....... . . . .. . 

INSTRUMENTO 
Piano - São Bernardo do Campo - UNESP . .......... . 
Percussão - São Bernardo do Campo - UNESP ..... .. . 
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20 
40 
20 
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15 
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LETRAS 
São José do Rio Preto - diurno - UNESP ............. . 
São José do Rio Preto - noturno - UNESP ........ .. . . . 
São José do Rio Preto - Tradutor - UNESP ......... .. . 
Assis - diurno - UNESP ................... ..... ... . 
Assis - noturno - UNESP ........... . .............. . 
Araraquara - UNESP .................... .. ... . .... . 
UNICAMP - Letras e Linguistica• .................... . 

LETRAS CLÁSSICAS 
Latim - USP- matutino .... .. ............. ... . . ... . 
Latim - USP - noturno ............ . ..... .......... . 
Grego - USP - matutino ......... ....... .. . ........ . 
Grego - USP - noturno ................... . ........ . 
Sânscrito - USP - matutino .... ........ ............ . 

Lff~~tGER~SÁNtcnX~urno • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Inglês - USP- matutino . . ......................... . 
Inglês - USP - noturno ............................ . 
Alemão - USP - matutino .......................... . 
Alemão - USP - noturno .. ... ......... . ........... . 
Português/ Inglês - Medianeira - noturno ............. . 
Português/ Inglês - Manoel da Nobrega - noturno ..... . 

LE'.fRAS ORIENTAIS 
Arabe - USP - matutino ... . . .... ......... ... ...... . 
Árabe - USP - noturno ......... .... ............... . 
Armênio - USP - matutino ......................... . 
Armênio - USP - noturno .. .... . ......... ....... .. . . 
Chinês - USP - matutino .......................... . 
Chinês - USP - noturno .... ... ........... . ........ . 
Hebraico - USP - matutino ........................ . 
Hebraico - USP - noturno ... .. . . ..... ............. . 
Japonês - USP - matutino . . ..... ...... .. . ... ...... . 
Japonês - USP - noturno .......................... . 
Russo - USP - matutino ........... ... . ... . ........ . 
Russo - USP_- noturno .. .. .. .... ...... .......... .. . 

LETRAS ROMANICAS 
Francês - USP - matutino ............. . ............ . 
Francês - USP - noturno ........................... . 
Espanhol - USP - matutino ....... ... ..... .. .. ... .. . 
Espanhol - USP - noturno ......................... . 
Italiano - USP - matutino ....... ........... ..... ... . 
Italiano - US~ - noturno . . .............. .. . ..... . . . 

LETRAS VERNACULAS 
Português - USP- matutino ...... ..... ............. . LI~~~fs~!CA USP - noturno • • .•••.••••••• •• ••••••• • • 

USP - matutino .................... ..... ... . .... .. . 
USP - noturno .............. . ................. . ... . 

MÚSICA 
USP - diurno . . ................................... . 

PSICOLOGIA 
Assis - diurno - UNESP ............... ..... ....... . 
Assis - noturno - UNESP . .... ....... . .... ....... . . . 

PEDAGOGIA 
USP - vespertino .............. . .... . . ....... ...... . 
USP - noturno . ... . ...... . ... . . . .................. . 
UNICAMP .... ....... ... . ...... . . . .. .. .......... . . . 
Marília - diurno - UNESP ......................... . 
Marília - noturno - UNESP ........................ . 
Araraquara - noturno - UNESP .. ... . ..... .... ... . . . 
Medianeira .. . ........................... ... ....... . 

SERVIÇO SOCIAL 
Franca - diurno- UNESP ..................... .. ... . 
Franca - noturno - UNESP ...... ........ ....... ... . 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Reitoria 

Resolução 1653, de 15-6-79 

Estabelece normas e dispõe sobre às 
dlscipllnas e respectivos programas e pesos 
para o Concurso Vestibular de 1980, na Uni­
versidade de São Paulo, e dá outras provi-
dências. • . 

O Reitor da Universidade de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais, e de aeor­
do com o deliberado pelo Conselho de En­
sino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co­
munidade, em Sessão realizada a 12 de Ju­
nho de 1979, baixa a seguinte resolução: 

CAP1TULO I 

Das normas do Concurso VesUbuJar 
Al'Ligo l.o - O Concurso Vestibular 

consiste na avaliação dos conhecimentos co­
muns à.s diversas formas de educação do 
ensino fundamental e da aptidão intelec­
tual do candidato para estudo superior. 

Artigo 2.o - O Concurso Vestibular es­
tará aberto ao& portadores de certificado (ie 
conclusão do segundo grau ou equivalente, 
de cursos reconhecidos como de grau mé• 
dio, bem como aos portadores de diploma 
de conclusão de curso superior oficial ou 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universlda.• 
de será. feita mediante processo classifícató• 
rio, com o aproveitamento dos candidato, 
até o llmlte das vagas fixadas para os di­
versos cursos. 

Parágrafo único - O Concurso VesU• 
bular será realizado em duas fases. 

Artigo 4.o - A primeira fase, aberta a 
todos os candidatos inscritos, será constitui­
da de provas de conhecimentos gerais. sob 
a forma de testes de múltipla escolha, en­
tendendo-se por conhecimentos gerais o 
conjunto de disciplinas que constituem o 
núcleo comum obrigatório do ensino de 2.o 
grau. 

§ l.o - Serão convocados, para a se• 
gunda fase, os candidatos melhor class1fl­
cados, em número igual a. três vezes o nú• 
mero de vagas oferecidas por carreira. 

~ 2.o - Observado o critério estabeleci­
do no parágrafo anterior, ocorrendo ei;npi.-

te na última co1ocação correspondent;e a 
cada carreira, serão admitidos, para a se­
gunda fase, todo., o., candidatos nessa con­
dição. 

§ 3.o - Nas carreiras em que o núme­
ro de canclldatos inscritos for inferio.r ao 
triplo do numero de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, amda 
que não hajam comparecido às provas da 
primeira. 

Artigo 5.o - A segunda fase const!tulr­
se-á de p'rovas, uma por disciplina, de na­
tureza analitico-exposltlva. 

§ l.o - As provas de Llngua Estrangei­
ra serão realizadas somente na segunda fa• 
se. 

§ 2.o - Para. fins de classificação nas 
vagas, somente serão considerados os can­
didatos que tenham obtido, na segunda fa­
se, nota diferente de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas e pelo menos 3, oa 
escala de zero a dez, nas seguintes: 

ai Matemática - na Area de Ciências 
Exatas e Tecnologia: 

b> Biologia - oa Area de Ciências B10-
lógjcas: 

ci Comunicação e Expressão <Gramá­
tica, Literatura Brasileira e Redação. oJser­
vados os respectivos pesos> - na Area de 
Humanidades. 

Reitor: WALDYR MUNIZ OLIVA 

§ 3.o - O canrlirh\t.o ausente em qual­
quer uma das pmvas será eliminado do 
Concurso. 

§ 4.o - Poderão ser realizadas. na se­
gunua fase. pro\as especiais de apLidào, que 
não terão caráter elinúnatório mas classi­
flcat.ório. 

§ 5.o - Se, conclulda a segunda fase, 
oconer empate na ultima colocaç~io corres­
pondente a cada curso, prevalecerão, suces­
sivamente, para efeito de classificação, as 
notas atribuldas nas disciplinas de: 

a> Comunicação e Expressfio e Mate­
mática na área d!;! Ciências Exatas e Tec­
nologia; 

b) Comunicação e Expres.~ão e Biologia 
• - na área de Ciencias Biológicas : •• 

c> Comunicação e Expressão, História e 
Oeografia - na área de Humanidades. 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade de São Paulo, 
correspondente a 1980, ficará a cargo da 
}'undação Universitária para o Vestibular -
FUVBST. 

Parágrafo único - A FUVEST caberá 
a. responsabilidade de divulgar_ com a ne. 
cessária antecedência, as d&tllll e locais de 
,reallzação das prcvas e bem assim todas as 
Informações relacionadas ao Concurso Ves~ 
tibular. 

Artigo 7 .o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresenta• 
çâo, pelo c1rndidato, de sua cédula de iden­
t idade ou fotocópia devidamente autent.ca­
da. 

Artigo 8. o - No ato de inscrever-sé ao 
Concurso Vestibular o candidato optará: 

a) pela carreira a que deseja se dedi­
car; 

b> dentro da carreira escolhida, pelos 
estabelecimentos em que pretenda ingres­
sar, obedecida a orden. de preferência: 

c) pelo curso diurno ou noturno. se 
entre suas preferências incluir-se estabe:e­
cimento que mantenha os dmJ cursos: 

d) pelo exame de Inglês, Alemão, Fran­
cês ou I taliano; 

e> pelo curso que se inicia no primeiro 
ou no segundo perlodo letivo semestral, 
quando for , caso. 

Parágrafo único - É expressamente ve­
dado ao candidato realizar mais de uma 1ns­
cric:-ão ao Concurso Vestibular, no âmbito 
da USP, considerando-se apenas a primel.l'a. 

_&i,i-tigo 9. o - A taxa de inscrição será 
fixada pela FUVEST. depois de ouvida a 
Câmara de Graduação do Conselho de 'l!n· 
sino, Pesquisa e Extensão dt: Serviço., à Co­
munidade. 

Artigo 10 - Os resultados do Concurso 
Vestibular são válidos. apenas, para os pe­
rlodos letlvoo a q11e se refere e Imediata­
mente subsequente à sua realização, obser­
vados os termos da allnea "e" dC' artigo 8.o, 
n&o sendo necessária & guarda da documen­
tação dos candidatos por prazo superior ao 
término dos respectivos perlodos letivos. 

Artigo 11 - A matricula dos candidatos 
classificados, para admissãc aOB cursos de 
graduação da use, dependerá, necessaria­
mente. da apresentação de: 

a) prova de concl.l.~ão de um dos curso., 
referidos no artigo 2 .o e respectivo his­
tórico escolar; 

bl prova de classificação no Concurso 
Vestibular disciplinado por esta Resolução; 

c) prova de sanidade fisica e mental. 
Artigo 12 - O candidato que, dentro 

dr prazo destinado à matricula. não com­
pletar a prova exigida pelo artigo 11 não 
poderá matricular-se na USP. nem t.erão 
qualquer eficácia as notas ou a classificação 
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que lhe ho.1verem sido atribuidas nas pro­
vas do Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá, em 
hipótese alguma, mat,rlcula condicional. 

Artigo 13 - lt expressamente vedada. em 
nualquer hipótese, a permuta de vagas en­
tre candidatos classificados no Concurso Ves­
tiüular e bem assim em qualquer per[odo le­
tivo semestráJ, ainda que se trate de cursos 
diurno e noturno da mesma Unidade Uni­
versltãrla. 

CAPíTULO IJ 

Das disciplinas e respectivos programas 
e pesos 

Artigo 14 - Constituem 0 Ccncurso ves­
tibular de 1979 as d1sc1pllnas de Matemáti­
ca Fislca, Quimica, Biologia, Ccmurucação 
e Expressão (Gramática, Literatura Brasilei­
ra e Redação). História. Geografia e uma 
l!ngua estrangeira (Inglês, Alemão, Francês 
ou Italiano). 

Parágrafo único - OS programas das 
disciphnas a que se refere este artigo SElO 
o ; ccnstantes da relação anexa, que fica fa­
zendo parte integrante desta Resolução. 

Artigo 15 - São atribuidos. para a se­
gunda fase. os seguintes pesos em relação 
e. cada uma das áreas do conhecimento, con­
sideradas as diversas carreiras que as in­
tegram: 

1 - Are& de Ciências Eutas e Tecnologia 
Engenharia Plena, Fisica (Bacharelado e 

Licenciatura), Geologia, Metec.rolog1a, Ma• 
temática.) Bacharelado e Licenclatura), Es· 
tat[stica, Cienc1a e Computação Qulmica 
<Bacharelado, Licenciatura e Químico>. 
Disciplinas Pesos 
Ma.temática .. . .. . . .. .. . . .. 100 
Fu;ica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Química . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Biolog,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . .. . 50 
2. Literatura Braslleira .. . . . . 50 
3 Redação . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Ii,glês. Alemão, Francês ou Itahano . . 50 
HIStória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:i 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

li - Area de Ciências Biológicas 

a> Ciências Blo,og.cas <Bacüarelado e 
LicemiaturaJ, C1ên~18.!. H,oióg1cas- Moo:1.11-
dade Medica <Ba::hare1aac. E.cvm,mia u o­
méstlca (Licenc1a(,Jra1 Eaucaçãc r1s1ca , LI· 
cenciatural Enler::nagem e Ob,n,nc;a ca­
charelado), Fis,otén,.p1a, t-'0noa .ruo .. , '!ia . Me­
dicina, Medicmr Veter ":iria N.itri.;-ào, 
Odontologia e Terapia Ocupac1oua:: 

nisclpllnas l'esos 

Matematica . . . . . . . . . . . . 70 
Física .. .. .. .. . . .. . .. . 11/.i 
Quimice. .. .. .. .. . .. . .. .. lO~ 
Biologia . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Comunicação r Exr resso: 
1. Grnmatica . . . . . . . . .. . . 50 
2. Literatura Bras;!eira . . . . 50 
3. Redação . . .. . .. . . .. . .. . . 50 
Inglês, Alemão, Francês '>U { ta ianc . . 50 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Prova Especial de Aptidão em Educa-

ção Fis1ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20C 

b> Engenharia Agrcnômíca En~enha-
ria Florestal e Farmacia e Dioqu1-
mica: 



Disciplinas 

Matematlca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fis1ca . . . .... . .. . .... , . ... . ..... . . 
Quumca .......... . ....... . .... . 
Biologia .......... ..... ...... ... .• 
Comunicação e Expr!!ssâo: 
1. Gramática ........... ........ . 
2 Literal ura Brasileira . . . . . . . . . .. . 
3. Redaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Inglês, Alemão, Francês ou Halianc . . 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , 
Geografia ... . .................. . . 

c) Psicologia •·Bacharelado, Licencia-
tura e Psicólogo) : 

Disciplinas 

Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Física . . , . . , . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Química ......... . .... . . 
Biologia .. • ........... . .. 
Comunicacão f Exnressão: 
1. Gramatica ... : .. .. .. .. 
2. Literatura Brasi eira ....... . 
3. Redação ........... .. .. 
Inglês, Alemão, Francês ou ltal'ano .. 
História . , . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Geografia . . . . . . . . . . . . , . . . . .. . 

III - Ana de Humanidades 

a) Adminlstr<'.i;ão, Ciências Contábeis 
e Atuárias e Economia: 

Disciplinas 
Matem.áttca .. . . .. .. .. .... .. 
Fisica ................... . 
Química ............... . 
Biologia ....... ...... .. . 
Comunicação e E,cprP:ssão: 
l. Gramática .. .. .. .. .. .. 

100 
100 
100 
100 

Comunicação e Expressão : 
1. Gramática .. . . .. . . .. .. 
2. Literatura Brasileira . . . . . . . . . .. . 
3. Redação .... .. ....... . ... . . . 
Inglês, Alemão, .Francês ou ltalianc .. 
História ... . .................. .. 

.>Ü 
50 

100 
50 
'?5 
75 Geografia . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . 

50 Prova Especial de Aptidão em Dese-
50 nho .. . . . ................. . 200 
50 
50 
25 
25 

Pes-0s 

100 
50 
50 

100 

e) Comunicações. Artes Ciências. Ar-
tes Plásticas e Música: • 

Disciplinas 
Matematica . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Fisica ... . .......• . .... ... ... . .. 
Qulmica ... ........... .. 
Biologia ....... . ....... . 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. Llteratur11 Brasileira . . . . . .. . 
3. Redação .... .............. .. 
Inglês, Alemão, Francês ou Italiano .• 

P eSO!a 

50 
25 
25 
25 

50 
50 

50 ulStória .. ., ., .. . . .. .. .. .. .. .. ,. 

50 ~;g,faª~~ià1 • de· Ã°i-itid0

~ • e~ •• A~ 

100 
50 
'75 
75 

50 Cênicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
50 Prova Especial de Aptidão em . Artes 
25 Plásticas .. .. . .. . . .. . .. .. .. .. 200 
25 Prova Especial de Aptidã<- em Mú-

P'!SOS 
100 
25 
25 
25 

sica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
d> Ciências Sociais, Direito, Filosofia, 

Geografia, História, Letras Vernáculas (Por­
tuguês), Letras Clássicas (Latim, Grego, 
Sânscrito), Letras GermA.nlcas (Inglês, Ale-
mão) , Letras Orientais (Arabe, Armênio, Chi­
nês, Hebraico, Japonês, Russo), Letras Ro­
mânicas (Francês, Espanhol, Italiano), Lin­
&u.fstica e Pedagogia.: 

Dlsclpllnu Pesos 

Artigo 16 - Esta Resolução entrará em 
·.-1gor na daLa de sua publicação, revogadas 
J S disposições em contrário. 

Retificações do D. O. de 16-6-79 
Na Resolueões 1653, de 15-6-79, Capitulo 

I, no artigo 12, leia-se: . . . atribuldas nas 
provas ao Concurso Vestibular; no Capitulo 
II. item I - Area de Ciências Exatas e 
T ecnologi(I. leia-se: Metereologla, Matemâ-
tica (Bacharelado e Licenciatura) , E;tatlsti­
ca, Ciência de Computação, ... ; no item 
II .- Area de "Ciências Biológicas, letra al , 
onde se lê: Comunicação e Expresso, leia-se: 
Comunicação e Expressão:; na letra c), leia­
se: 2. Literatura Brasileira; no item III -
Area de Humanidade, letra e ), leia-se: Co­
murlicações, Artes Cênicas, Artes ... ; Em -
Programas a que se refere o parágrafo úni­
co do artigo 14, desta mesma Resolução, na 
parte de Química, em 6. 2, leia-se: «. . . ao 
longo de periodos e familla6, ; onde se lê: 
0.2., leia-se: «9.2 - Velocidade ... ,; em 
15.5, leia-se: e... sódio: obtenção e pro­
priedades geral&>; na parte de Biologia, em 
3.7.1., leia-se: «Teorias lamarckista., dar• 
winista, . . . ,; na pe.rte de Comunicação e 
Expressão, item i, no 2.o parágrafo, leia-se: 
e . .. escrever com C!areza e correção, bem 
. .. , ~ ainda: ~. . . daquilo que ou.e ou lê; 
de . .. ,; na parte de Lingua Alemã, no item 
II - Gram·âtica aplicada, n.o 10, leia-se: 
«Afirmação e negação, ; na parte de Lingua 
Francesa, item I - Compreensão de tex: Js, 
leia-se: «Sob forma de teste eJou de tradu­
ção . .. ,; oo item II - Grnmática implicl­
ta elou aplicada, leia-se, no n.o 2: « ... Con­
cordância. Flexão. Emprego., ; na parte de 

2. Literatura :3rns:Jcira ... ... . . 
3. Rectação . . . . . . . . . . . . . .. . 
lnglês. Alemão. Francês ou rta:iano .. 
História . . . . . . . . . . . . . .. . 
Geografia . . . . ....... ... .. 

50 
50 

100 
50 
75 
75 

Matemática . . . • . . . . . .. . • . . .. • • •• 
Física ............•.....•. . 
Química ............. .. 
Biologia .............. . 

Lh,gua Italian~, item II - Gramática apli­
caàa, leia-se: « ... será reduzido ao mínimo 
Indispensável o , . . »: na parte de Geografia., 
item II - Geografia do Brasil, no n.o 11. 

25 leia-se: «Ocupa.,ão d'.l. Amazônia.>; no Item 
25 III - Organização Social e Politlca do Bra-
2i" sil, no n.o 2.3, leia-se: , Planejamento eco-
25 .nômlco no Brasil.»; ainda no artigo 14, leia-

b) Arquitetura: 

Disciplinas 
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Física ........... , ... .. 
Química ... . 
Biologia .......... . . . ... . ..... . . 

Pesos 

100 
100 
25 
25 

C<-municação e Expressão : 
1. Gramática . .. . .. . .. .. . . .. . .. 
2. Literatura Brasileira . . . . . . . . . . .• 
3 . Redação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Jnglês, Alemão, Francês ou Italiano ..• 
~lstóna . .... .. . ............ . 
ü eogralia . , . . . . . . . . . . . . . . .. 

50 
50 

201.1 
50 
75 
75 

se: «Constituem o Concurso Vestibular de 
J 980 0s disciplinas. 

Retificações do D.O. de 19-6-79 
Na., Retitlcaçbrs ao o.o. de 16-6-19. nt. 

Reso.lução 1653, de 15-6-79, onde se lê : "Me­
tereologia ", leia-se: "Meteorologia", onde 
se lê: "Area de Humanidade", leia-se: "Area 
de Humanidades . 

Universidade Estadual de Campinas 
Reitor: PLíNIO ALVES DE MORAES 

Reitoria 
Portaria GR 5'4-79, de 21-6-79 

nispõe sobre normas para o Concur,o Vfs­
tibu;ar de 1980, na l'nlve!"lldade Es1aou:1l de 

Car 1u:v; e d;:. ('Utras provirléri h ~ 
o !(t .LOr da Universidade E,~adual 

de Campinas, à viste. do e.provado pe­
la Câr:1ara Curr'cular, em Sessão de 21 de 
jc1nho -de 1979, resolve baixar ,,or-n,a,g para o 
Concurso Vestibular de 1980, ,ia Universidade 
Estadual de Campinas: 

Artigo 1.o - O Concurso Vestibulan tl'!l' 
por objetivo a classificação àe· candldar"s a 
matrícula inicial na Univers,da.de e c,msis­
te na avaHação dos conhecim$!n'.-06 co nuns 
às d,versas formas de educação ao nfveJ de 
2.o grau e da aptidão do candidato para 
estudos superiores. 

Artigo 2.0 - o Concurso VestibU:ar l'll • 
tará aberto aos portadores de cerufica~n de 
conclusão do ensino de 2.0 grau ou equfra­
lente, bem como a06 portadores de dlp. ,m!l 
de curso t uperlor. 

Artigo S.o - A admissão à Unlver.-iclacJe 
será feita mediante proces.so classiflcatcr :o 

com o aproveitamento dos candida;os a•P o 
limite das vagas fixadas pare cada curso, 

Artigo 4.o - A realização do Cone ;r~o 
Vestibular da Universidade Estadual, de 
Campinas, para 1980, ficará e. cargo ua ? ,m­
dação :Jniverütária para o Ve.:,tibular 
FUVEST. 

Artigo 5.o - A FUVEST caberá a :es­
poruabilidade de divulgar, com a nece.;..,ária 
antecedência, as datas e locais de insc:1ção 
e de tealizaçáo das provas e bem assim to­
das as informações relacionadas ao Cone ur­
so Vestibular. 

Artigo 6.o - o Concurso Vestibular ~erã 
realizado em duas fa.res. 

1 1.o - A pruneira fa~e, aberta a todos 
os candidatos inscritos, será constituida de 
provas de conhecimentos gero.is, sob a for­
ma de testes de múltipla escolha, entenden­
do-!e por conheciment06 gerais o conjunto 
de disciplinas que constituem o nllcleo co­
mum obrigatório de eill!lno de 2.o gre.u. 

1 2.o - Para a ·egunda fase serão con­
vocados os candidatos melhor classificados, 
em número igual a três vezes o número de 
vaga., oferecidas por carreira. 

1 3.o - Observado o critério estabeleci­
do no pe.rágrafc anterior, ocorrendo empa-
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te na última colocação, correspondente a 
cada carreira, serão admitidos, para a segun­
da fase todos os candidatos ne.\sa condição. 

§ 4.o - Nas carreiras em que o número 
de oa.ndidatos inscritos for Inferior ao tri­
plo do número de vagas oferecidas serão eles 
convocados para a segunda fase, ainda que 
não hajam comparecido às provas da pri­
meira. 

Artlgo 7.o - Se ooncluida a !egunda fa­
se, ocorrer empate na última colocação cor­
respondente a' cada curso, previ.tecerão, su­
cessivamente, :,ara efeito de classificação, as 
notas atribuídas ne.s disciplinas de: 

a) Comunicação e Ex">re56ão e Matemá­
tica na área de Ciências Exatas; 

b) Comunicação e Expre&ão e B1ologla 
na área de Ciências Biológicas: 

c) COmunicacão ~ Ex-,re~ão, lllitárla e 
Geogre.fla na área de Ciências Humanas. 

Artigo &.o - A segunda fase constituir­
se-á de provas, uma oor d'.scipllna, de natu­
reza analltico-exposltiva. 

1 1.0 - As provas de Llngua Estrangei­
ra serão realizadas •somente na segunda fase. 

1 2.o - Para fins de cl~eiflcação nas 
vagas, somente serão oonsiderados os candi­
dato8 que tenham obtido, na segunda fase, 
nota diferente de zero nas prov1111 de cada 



uma das disciplinas e pelo menos 3,0, na es­
cala de zero e. dez, nas seguintes: 

aJ Matemática - na Area de Ciências 
Exatas; 

b) B:ologla - na Area de Ciências Bio­
lógicas; 

c) Comunicação e Ex"lressão (Gramáti­
ca. Literatura Brasileira e Redação, obser­
ractos os :espectivos pesoo) - na Area de 
Ciências Humanas. 

§ 3.o - O candidato ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do Con­
curso. 

Artigo 9.o - A inscrição pare. o Concur­
ro Ve..tibular será realizada ôportunamente, 
nos locais e prazos md'. cados pela FUVEST. 

~rtigo 10 - A inscrição· ao Concruso 
Vestibular_ será feita mediante apresentação, 
pelo candidato. de sua cédula de identidade 
ou fotocópia devidamente autenticada. 

Artigo 11 - No ato de Inscrição ao Con­
curso Vestibular o candidato deverá optar: 

I - pela carreira a. que deseja se de­
dicar, indicando oo Cursos na ordem de sua 
preferência; 

II - pelo exame de Inglês ou Fran­
cês, da segunda fase. 

Parágrafo único - l!: expressame-nte ve­
dado ao candidato efetuar mais de uma 
inscrição no Concurso Vestibular, sob pena 
de serem anuladas t.odas. 

Artigo 12 - A taxa e.e inscrição será 
fixada pela FUVEST, depois de ouvido o 
Conselho Diretor da Universidade. 

Artigo 13 - Para efe,ito do Concurso 
Vestibular, os Cursos de Graduação da Uni­
versidade ficam agrupados em Carreiras, 
dentro das três Areas de Conhecimento, 
com a seguinte distribuição: 

I - Area de Ciências Exatas 
1 - Carreira de Ciências Exatas 
J .1. Matemática 
1. 2. Estatlstica 
1.3. Ciência da Computação 
1.4. Fisica 
1.5. Qulmica 
1.6. Engenharia Agrlcola 
1. 7. Engenharia Quimice. 
1.8. Engenharia MecAnica 
l. 9. Engenharia Elétrica 
1.10. Engenharia Civil (Limeira) 
1.11. Engenharia de Alimentos 
II - Area de Ciências Biológicas 
2 - Carreira de Ciências Biológicas 
2 .1. Ciências Biológicas 
3 - Carreira de Enfermagem 
3.1. Enfermagem 
4 - Carreira de Medicina 
4 .1. Medicina 
5 - Carreira de Odontologia 
5 .1. Odontologia (Piracicaba) 
III - Area de Ciências Humanas 
6 - Carreira de Ciências Humanas 
6 .1. Ciências Econômicas 
6. 2. Ciências Sociais 
6 . 3. História 
6. 4. Letras e Llngulstica 
6.5. Pedagogia 
7 - Carreira de Música 
7.1. Música 
Artigo 14 - Para o Concurso VestlbulA.r 

são as seguintes as disciplinas comuns nas 
três Areas de Conhecimento: 

I - Matemática. 
II - Física 
III - Química 
IV - Biolo~a 
V - Comumcação e Expressão (Gramá-

tica, Literatura Brasileira e Redação) 
VI - História 
VII - Geografia 
VIII - Llngua Estrangeira (Inglês ou 

Francês), apenas para a segunda fase. 
Parágrafo 1.o - Os programas das dis• 

dplinas a que se re!ere este Artigo abran­
gerão, para as três Areas, os conhecimentos 
comuns às diversas formas de educação ao 
nível de escolarização do 2.o Grau e con~• 
tarão do Manual de Informações, publicado 
pela F·UVES.1..'. 

Parágrafo 2.o - As provas de Comwiica-

ção e Exp:essão e de i,íngua Estrange.:a 
aeverão ser realizadas mediante o emprego 
de teste6 ou de outro processo que permitam 
a avaliação objetiva de conhecimentos i:ra-
1r.aticais, de literatura orasileira, de reda­
ção e de int.erprer.açao de textos. 

Parâ.grafo 3.o - Para a Carreira de Mú­
sica ha\ ~rá Prova Espe<:ial de Apüdão que 
Lera caráter c,ass,fica..urio. 

Ar,igo 15 - c.10 att101.i.:los, para SEFUn .. 
da iase, os segui.1i.es p..sos relat,vos ,1ara as 
wsclpllnas, de acordo com a Area de co .. 
nhecimeni.o: 

I - AREA DE CU:N01A.3 
:.WUTAS 

DISCIPLINAS 
Matemática .. . 
1' .s.ca .............. . 
Q:umica ... . . . .... .. 
L .:i,ogia ..... . .... .. .. . 
Comunici.ção e E.,;press:..o 
1. Gramá~lca . . . .. . .. . . .. 
2. Litetatura Brasiieira . . .. 
~- Ralação ........ . 
Li'.1.gUl Estrangeira . . . . 
O 3Jgraf.a .......... . . 
Histó:ia • ..•... .. . . .. 

II - AREA DE CitNCIAS 
BIOLôGICAS 

l 
l 
l 
l 
l 
l 

DISCIPLINAS PESC>a 

Matemática . . . 2 
Fisica . . .... . .... . .. , 2 
Química .. , . ... . , , , . 2 
Biologü:. .. . .. . ... ... 2 
Comunicação e Expressão 
1. Gramática .. . . .. .. . . . • 1 
2. Literatura Brasileira • . . • L 
3. Redação . . . .. . , . . . . . L 
Língua E~trangeira . , . . . . . L 
Geografia . .. . . . . . . . . . l 
História . . . . . . . . . . . , l 

III - AREA DE Cl:tNCIAS 
HUMA.lAS 

DISCIPLINAS PESOS 

Matemática . . . 1,5 
Física .. . .. . . . . ... . . . l 
Q'.limica . .. ... ... .. . l 
Biologia . . . . . . . . . . . . l 
Comunicac;ão e Expressão 
1. .Gramática . . . .. . . . . l 
2. Literat-... ra Brasileira . . . . 1 
3. Redação . . . .. . . . . . . . 2 
Língua Estrar.geira . . . 2 
Geografia .. . . . . .. . . . .. 1.5 
História . .. . .. .. . .. . ... 2 
Prova Esi,ecial de Aptidão 

em M.'1sica . . . . . . . . . . . . 10 

Artigo 16 - Os resultadoo do Coocurso 
Ve.~tibular são válidos apeoas para o perlodo 
letivo Imediatamente subsequente à sua ?ea• 
lização, não sendo n ecessária a guarda da 
documenta.cão dos candidatos por prazo 6U• 
perior ao do referido periodo letivo. 

ArUgo 17 - Serão chamados à mat.ri◄ 
cuia, obedecida a ordem de classificação,. 
os carididatos que hajam esoolhido a Car• 
reira da Universidade em primeira opção. 

Artigo 18 - A matricula dos candidato.9 
classificados para admissão aos CUrS06 de 
Graduação da UNICAMP dependerá, neces• 
sariamen te, da apresem,ação de: 

I - prova de conclusão de um dos cur• 
sos mencionados no Artigo 2.0, duas vias; 

II - histórico escolar do curso de en• 
sino de 2.0 grau ou equivalente, duas vi<ls; 

III - certidão de nascimento, duaa 
vias; 
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IV - titulo .ie eleitor atualizado, para 
maiores de dezoito anos, uma via; 

V - certificado de reservista, atestado 
de alistamento militar ou atestado de ma• 
tricula em OPOR ou NPOR para os candi• 
da.tos do sexo masculino, duas vias; 

VI - cédula de identidade, uma via.; 
VII - duas rotos 3x4 recootes. 
Parágrafo l.o - Os portadores de diplo.. 

ma de Curso Superior, devidamente regis• 
trado, ficarão dispensados da apresentação 
dos documentos relaciona.doo nos lncisoo I 
e II deste Artigo, oo quais serão substitu!<1os 
por 2 cópias autenticadas do respectivo di• 
ploma. 

Parágrafo 2.o - Os documentos menciona• 
dos nas itens I a VI deverão ser apresen• 
tados em cópia.o devidar;1ente autenticada.1. 

Artigo 19 - O candidato que, dentro do 
prazo fixado para matricula, não comple• 
mentar a documentação exigida no artigo 18 
não poderá matricular-se na UNICAMP, 
nem terá. qualquer eficácia sua classifica,. 
ção no Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá, em 
hipótese alguma, matricula condicional. 

Artigo 20 - ll: expressamente vedada, 
em qualquer hipótese, a. permuta de vagas 
entre candidatos classificados no Concurso 
Vestibular. 

Artigo 21 - Ficam fixadas em 1240 as 
vagas de 1980, para os cursos de Graduação 
oferecidos pelo UNICAMP, assim distribui• 
das: 

I - ARE.A I - Clf:NCIAS EXATAS 

720 vagas 

J .1. Matemática 70 
1. 2. Estatlstlca .. . . .. '70 
1. 3. Ciência da Compu-

.tacão . .. . • • . .. 70 
1.4. Fislca •• • ••• . .• 70 
1.5. Qulmica . .. . . . .. '10 
1.6. Dlgenharla Agrl-

cola . .. ..• ... • '10 
1. 7. Engenha.rl.a. Qul-

mica ..... . .... 70 
1.8. Engenharia. Mecà-

nica . . . . .. . . . 70 
1. 9. Engenharia Elé-

trica . . . . . . . . . • 70 
1. 10, Engenharia Civil . 70 
1.11 . .Engenharia de Ali-

mentos .. • . . • 70 

D - ARE.A D - VBNCIAS BlOLOGICAS 

240 vagas 

2 .1. Enfermagem .. • • 30 
2.2. Ciências Biológl-

cas . .. ......... 40 
2. 3. Odontologia. . . • • • 80 
2. 4, Medicina . . • • . • • 90 

m - ARE.A m - CI.tNCIAS HUMANAS 

280 vagas 

S.1. Ciências Sociais 50 
3.2. CiêocJa.s Económl-

cas . . . ... ... ... 70 
3.3. Letraa e L!ngula-

tica ... ... ... .. 50 
3.4. Pedagogia ... ... 60 
3 .5. História . . . . . . . 20 
3.6. Música. C~mposl-

cão e Regência) . 30 

1.rtlgo 22 - Esta Portaria entrar!\. em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
u disposições em contrário. 

Be~ D.O. ele fl-6-'79 
Portaria GR M-79, de 21-6-79 
Dispõe sobre normas para o Concurso 

Vestibular de 1980, da Unicamp. 
I - Area I - Ciências Exatas 
Engenharia Agrloola - 20 va.pa 
II - Area n - Ciências B!ológica,. 



Universidade ''Jalio de Mesquita Fi/1,o" 
Vice-Reitor em exereicio: ARMANDO OCTÁVIO RAMOS 

Reitoria 
Besoluçio UN.ESP 15, ele !9-6-19 

Estabelece DOl'IDM e dispõe sobre u 
dlstiplinas e respectivos programas e pesos 
para o Concuno VesUbular de 1980, e tlá 
outras providências 

o Vice-Reit<>r em f:-'Crciclo da Uruver­
sldade Estadual Paulista «Julio de Mesqui­
ta Filho,, à vista do estabelecido no loci.so 
X do artigo 24, do Regimento Geral da 
UNESP, resolve: 

Artigo l.o - O Concurso Vestibular 
consiste na. avaliação dos conhecimentos CO• 
muns às diversas formas de educação do en­
sino fundamental e da aptidão intelectual 
do candidato para os estudos superiores. 

Artigo 2.o - O Concurso Vestibular es­
tará aberto &06 portadores de certificado de 
conclusão do ensino de 2.o grau ou equiva­
lente, de cursos reconhecidos como de grau 
médio, bem como aos portadores de diplo­
ma de conclusão de curso superior oficial 011 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universidade 
será feita mediante processo classificatório. 
com o aproveitament<> dos candidatos até o 
limite das vagas fixadas para os diversos 
cursos. 

Artigo 4.o - O Concurso Vestibular se­
ri realizado em duas fases. 

§ l.o - A primeira tas\;, aberta a to­
dos os candidatos inscritos, será constltultla 
de provas de conhecimentos gernls, sob a 
forma de testes de múltipla escolha, enten­
dendo-se por conhecimentos gerais o cou­
junt.o de disciplinas que constituem o núcleo 
comum obrigatório do ensino de 2.o grau. 

§ 2.o - Para a segunda fase serão 
convocados os candidatos melhor classifica­
dos, em número igual a três vezes o núme­
ro de vagas oferecidas por carreira. 

§ 3.o - Observado o critério estabele­
cido no parágrafo anterior, ocorrendo empa­
te na última colocação, correspondente a 
cada carreira, serão admitidos, para a re­
gunda fase, tod06 os candidatos nessa con­
dlção. 

§ 4.o - Nas carrelratl em que o cllrne­
ro de ca.ndidat.os inscritos for inferior a.o 
triplo do número de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, ainda 
que não hajam comparecido às provas da 
primeira.. 

Artigo 5.o - A segunda fase constituir• 
se-á de provas, uma por disciplina, de natu­
reza analltico-expositiva. 

§ l.o - As provas de llngua estrangeira 
serão realizadas somente na segunda fase. 

§ 2.o - Para fina de classificação nas 
yagas, somecte serão considerados 06 ca.11• 
didat.os que tenham obtido, na segunde. ra­
ee, nota diferente de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas 

1 3.o - O candidat<> ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do con• 
Clll'80, 

t 4.o - será também rea.lizada prova 
especial. de aptidão, para a carreira de ar• 
tes do Instituto de Arter de Planalto dn 
«Campus:. de São Bernardo do Campo, com 
peso 4 e que terá caráter elimina.t.ório (no• 
ta mJnima três) para 011 cursos de Compo­
&lção e Regência e de Instrumento. 

§ 5.o - Se, concluid& a segunda fase, 
ocorrer empate na filtima colocação corres­
pondente a cada curso, prevalecerão, suces­
sivamente, para efeito de classificação, n.s 
notas atril:>Uidas nas disciplinas de: 

a. Comunicação e Expressão e Mate­
mática - na área de Ciências Exatas (Gru­
po I); 

b. Comunicação e Expressão e Biologia 
na área de Ciências Biológicas (Gru­

po II>; 
c. Comunicação e Expressão, Hist.órla 

e Geografia. - na área de Humanidades 
(Grupo li). 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade Estadual Paulista 
cJullo de Mesquita Filho,, corresponde a 
1980, ficará a cargo da Fundação Uciver­
sltária para o Vestibular - FUVEST. 

t>arágrafo Onico - A FtJ VEST <:aberà 
a responsab111dade de divulgar, com a ne­
cessária antecedência, as datas e locais de 
incrlção e de realização das provas bem 
eomo todas as ln.formaçães relacionadas ao 
Concurso Vest.!bular. 

Artigo 7.o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresentaçâ,;), 
pelo candidato, de sua cédula de identidade 
ou fotocópia autenticada. 

Artigo 8.o - No at.o de inscrição o ca.n• 
6i!dato opta.rã: 

a.. pela carreira a que deseja dedicar-se; 
b. dentro da ca.rreil'a esooJhida., pelos 

cursos em que pretende ingressar, obedecida 
a ordem de preferência; 

c. pelo curso diurno ou noturno, se entre 
suas preferências incluir-se estabelecimento 
que mantenha os dois cursos; 

d. pelo exame de inglês ou Francês, n!l 
segunda fase. 

§ l.o - Nas hipóteses da allnea c deste 
artigo, a UNESP se reserva o direito de ofe. 
recer o curso apenas em um dos dois per!o­
dos anunciados, de acordo com o número <1e 
candida.t.os aprova.dos, caso em que não pre­
valecerá a opGAo do candidato. 

§ 2.o - ll: expressamente verado ao can­
didato efetuar mais de uma Inscrição no 
Concurso Vestibular, sob pena de se anula­
rem todas as que fizer. 

Artlgo 9.o - A taxa de inscrição será fi­
xa.da pela FUVEST. 

Artigo 10 - Os resultados do Concurso 
Vestibular são válidos, apenas, para o pe­
riodo letivo a que se refere e imediatamente 
subsequente à sua realização, não sendo ne­
cessária a guarda da documentação dos can­
didat.os por prazo superior ao término dos 
respectivos periodos letivos. 

Artigo 11 - A matrlcula doo candidatos 
classificados, para admissão e.os cursos de 
graduação da UNESP, dependerá., neces­
sariamente, da apresentação de: 

a. prova de conclusão de um dàS cursos 
referidos no artigo 2.o e respectivo Jmtóricn 
escolar; 

b. prova de cJa:,s!11c??ão no Concurso 
Vestibular disciplina:.o p<,r esta Resolução; 

o. prova de sanidRde t isica e mental. 
Artigo 12 - O ca ,1ctlóto que, dentro do 

prazo destinado à mati'icula., não complemen­
tar as provas exigida.!. no art!go 11 não po­
derá matricular-se na UNES!.". nem terão 
qualquer eficácia as notas ou a classüica­
ção que lhe houverem sido ati ;bufdas nas 
provas do Concurso V::?stibular. 

Parágrafo Onko - Não se ac::nitlrá, em 
hipótese alguma., o,atricula oondlc1onal. 

Artigo 13 - ll: expresse.mente vedada, em 
qualquer hipótese, a permuta de vagas entre 
candidatos classificados no Concurso Vesti• 
bular de vagas entre candidatos classifica­
dos no Concurso Vestibular, ainda que se 
trata de curso diurno e noturno da mesma 
Unldade Uruversitária.. 

Artigo 14 - Para efeit.o do Concurso 
vestibular os cursos de graduação da UNESP 
ficam agrupados em carreiras dentro doo 
quatro grupos seguintes: 
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Grupo I 
1.1 - Carreira: Agronomia - Botucatu 
Curso: Agronorrúa 
1.2 - Carreira.: Agronomia - J abotica-

bal -
Curso: Agronomia 

• 1.3 - Carreira: Ciências Exatas 
Presidente Prudente 

,Cursos: a ) .Engenharia Cartográfica 
b) Matemática 
1.4 - Carrei: a: Ciências Exatas - Rio 

Clal'O 
Cursos: a) F,sica 
b) Geologia. 
e) MA.temática J,1cenciatura 
d ) Ma.temática. Bacharelado 
1.5 - Carreira: l!.'ngenha.ria. - Noroeste 
C1;1" :> - Engenhuria - Ilha Solteira 
U i - Carreira - Matemática - São 

José do Rio Preto 
Cursos: a) Matemãtlca Bacharelado 
b ) Matemãtica Licenciatura - Diurno 
c) Matemática Licenciatura - Noturno 
1.7 - Carreira - Quimica. - Araraquara 
Curso - Quimlca Bacharelado 

Grupo ll 
11.1 - Carreira - Biologia. - São José 

do Rio Preto 
Cursos - a.) Biologia Licenciatura 
l>) Biologia Bar.ha.relado 
11.2 - Carreira.: Ciênctas Biológicas 

Botucatu 
Cursos: a) Ciências Biológicas Licencia­

tura 
b) Ciências Bio1ógicas Bacharelado 
11.3 - Carreira: Ciências Biológicas 

Rio Claro 
Cursos: a.) Biologia Licenciatura 
b ) Biologia Bacharela.do 
C) Ecologia 
11.4 - Carreira: Ciências Farmacêuti-

cas - Araraquara 
Cursos: a) Farmácia. 
b) Farmácia - Bioqu!mica 
11.5 - Carreira: M.:dicina Veter1nâri:l. -

Botucat11 
Curso: Medicina Veterinária 
11.6 - Carreira: Medicina Veteriná.rla 

- Ja.botica.bal 
Curso: Medicina Veterinária 
11.7 - Carreira: Odontologia - Araça­

tuba 
Curso: Odontolor'!a 
It.8 - Carreira.: Odont.ologia - Arara­

quara - Curso: Odontologia. 
II.9 - Carreira: Odontologia. - São Jo-

6é dos Campos - curso: Odontologia. 
ll.10 - Carreira: Zcotecnia - Botu­

catu - Curso: Zoo:.écnia . 
II . 11 - Carreira: zootecnia - Jaboti­

ca.bal - Curso: Zootecnia. 

Grupo lll 

m .1 - Carreira.: Artes - São Bernar­
do do Campo - Curs0i5: a) Composição e 
Itegê'lcia; 

b) Educação Artlsttca com hab. em Mú-
sica; 

c) Instrumento <Piano); 
d) 'instrumento (Percurssão). 
III.2 - Carreira: Ciências Humanas -

FrariC'a.. 
Cursos: a) HisMria - Diurno; 
b) História - Noturno; 
cl Serviço Social - Diurno; 
d) Serviço Social - Noturno; 
lII.3 - Carreira: Ciências Humanas -

Oes~e 
Cursos: a) Biblioteconomia - Mar1lla; 
b) Ciêneta.s Sociais - Diurno - Marllia; 



e) Ciência., Sociais - Noturno - Ma-
rma • 

d) .P'tlosofià - Noturno - Marflia; 
e) Pedagogia Diumo - Marília; 
fl Pedagogia - Noturno - Marllla; 
g) Geografia - Diurno - Presidente 

Prudente; 
h) Geografia - Noturno - Presldentr 

Frudente; 
lII .4 - Carreira: IA!~ras - São José do 

Rio Preto • 
Curses: a) Letras Dlurnp; 
b) Letras - NCltruno. 
e) Letras - TrJ.dutor: 
UI. 6 - carre,ra; Letras e Ciências 

Hum~as - Assis 
cursos: a } Hlstória - Diurno; 
b) História - Noturno; 
cl Letras - Diurno; 
d) uetras - N,~turno: 
e' Psicologia - D~urno; 
f ' Psicologia - Noturno. 
111.6 - Carreira: Letras e Ciências 

Hum.:.nas - Norte 
Cursos" a) Ciências Sociais - Diurno 

- Araraquara; 
b) Ciências Sociais - Noturno - Ara-

raquara; 
e} uetras - Araraquara; 
d) Pedagogia - Noturno - Araraquara: 
e l Geografia l l'lenciatura - Rio Claro; 
f) Gcogragia Bachare1adc - Rio Claro. 

Grupo IV 

TV .1 - Ca.rreir~: Ciências Exatas . . 
curso: Engenh:iria - Guaratmguetâ. 
IV .2 - Carreira: Medicina. 
Curso: Medicina - Botucatu. 

Os cursos deste Orupc serão integra­
doo 'las respectivBB c&.rreiras da Universi­
dade de São Paulo. 

Artigo 16 - Constituem o Concurso 
vestibular de 1980 as disciplinas de Mate­
má~i:a, Fisica, Biol.Jgic1., Comtmicação e Ex­
pressão (Gramática, Literatura Brasileira e 
P.edação; , uma llngua estrangeira (Inglês ou 
Francês). Históri& e Geografia. 

' § Lo - Or programas d~ disciplinas 
a qu~ SE: refere este arngo aklrangerã.o os 
co0t1ecimcr.tos com.:.ns as diversas formas cie 
•.::aucação ao nível de escolarização do 2.0 
grau e constarão do Ma.nua. de Informações, 
,1:ublica.dc pela FUVEST 

ArLigc 16 - Sl.o a tr·buicos para a se­
gunda. fase. os seguintes peses para as dL&­
t piinas, de acordo com ~ grupos: 

1 - Gtl:['O 1 
o ·sciplina.s 

Quhnica ........ . . .. . ...... . . 
Biologia. ..... . ....... ...... . . 
Comunicação e Expr~ssão . . . . .. 
1. Gramt\tica . . . . .. .. . .. . . . . 
2. Literatura Brasileira . . . . . . 
3. Redação ............ .. . 
Lingua Estrangeira . . . . . . . . . . .. 
História. . . . . . . . . . . . . . . . 
Geografia .... ............. . 

3 - Grupo III 

Discipllr.o.s 

Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Física . . ....•............. . 
Qulmica. .. . •...... . .......... 
Biologia ....... . .. .. ... . .... . 
Comunicacão e Expressão . . . . .. 
1. Gramática . . . .. . . . . . . . . .. 

2 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

M :temática . . . • . . . . . . . . . .. . .. . 
Fbica . . ....•.... . ...... .. . 
Qu1m1ca. . . . • . . . . . •. . .. . . .. 

3 2. Literatura. Brasileira. . . . . .. 
2 3. Redação . . . . . . . . . . . . • .. 
2 Lingua Estrangeira . . . . . . • . . . . . 

Pesos 

2 
l 
1 
1 
4 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
4 

Biologia .. . . .. .............. . 
Comunicação e Expressão . . . . . . 
1. Gramática . . . . . . . . . . .. . .. 
2. Literatura Brasileira . . . . .. 
3. Redação . .... ....... ,. , 
Língua Estra.ngei.ra . . . . . . . . . • .. 
História ....... . ............ . 
Geografia . .. . . . • . . . . . . .. 

2 Grupo H 
Dlsdplinas 
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . , . 
Física. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

2 História. .. .... .. .. ..•...... . • 
3 Geografia . . . . . ., . . . . . . . . .. 
1 Aptidão (Artes) ........ . ..... . 
1 
1 
1 
1 
1 

Pesos 
2 
2 

Artigo 17 - Aos candidatos que optarrm 
por cursos da UNESP integrados em cfü-rel­
ras <1a USP aplic~..i.-se aa normas e r,iE:SCM 
estab~lecidos para a Universidade de São 
Paulo. 

Artigo 18 - Esta Resolução entrará e1u 
"llt:Or na data de sua publicação. 

~---PROGRAMAS ___ ___. 
PROGfü\l\1:\S A QUE SE REFERE O 
PARAG'?AFO ú!'.ICO DO ARTIGO l4 

DA RESOLUÇi\0 1653. DE 15·&-711 
MATEMATICA 

1.0 - Conjunt~ numéricos 
1.1 - Numero, naturais e números in­

teiros: mouç.ão ,m,ta, div1sib1lidaoe. ma:- ,mo 
divtsor comum e mm1mo múlt1plr comum, 
decor:,pos1ção em !atores primos . 

1. 2 - Nu meros racionais e noção ele­
mentar ele numeros realS: operaçõe. e pro­
onedades, ordem, valor absoluto, desigualda­
de~ 

1. 3 - Números complexos: representa­
ção e operaçi,es nas formas algébricas e tri­
gonorr.étricas, ra1zes da unidade. 

1. 4 - Sequências: noção de sequência, 
orogressôes ,antméticas e geométricas. noção 
cte um1te de uma sequ~ncia. soma da série 
geométrica. representação decimal de um 
número real. 

2. O - Polinômios 
2 .1 - Polmõµuos: conceito, grau e pro­

priedades fundamentais. operaçCes. divisão de 
un: polinômio por um binômio da forma x 

a . 
3.0 - Equações algébricas 
3 .1 - Equações algébricas: definição, 

conceito de raiz. multiplicidade de ralzes, 
enunciado do Teorema Fundamental da Al­
gebra. 

3. 2 - Relações entre coeficientes e ral­
zes. Pesqwsa. de raizes múltiplas. Raizes 
ra::1onais reais e comple:itaS. 

, .o - Análise combinatória 
4.1 - Arranjos_ pe.rmutaÇÕeS e combi­

nações simples. 
4 .2 - Binômio de Newton. 

5.0 - Probabilidades 
6 .1 - Eventos. Conjunto universo. Con­

ceituação de Probabilidade. 
6.2 - Eventos mutuamente exclusivos. 

Probablhdade da união e da intersecção de 
dois ou ma.is eventos. 

5. 3 - Probabilidade Condicional. Even­
tos independentes. 

6 .0 - Matrizes. determinantes e 
sistemas lineares 

6 .1 - Matrizes: operações; inversa de 
uma matriz. 

6.2 - Sistemas lineares . Matriz associa­
da a um sistema. Resolução e discussão de 
um sistema linear. 

6.3 - Determinante de uma matriz qua­
dnda: propriedades e aplicações. Regra de 
Crame~. 

7. O - Geometria Analítica 
7 . 1 - Coordenadas cartesianas na reta 

e no plano. Distância entre dois pontos, 

8.3 - Noções de limites de funções. 
continuidade. 

8 .4 - Função exponeric!al e função lo­
garltmica. Teoria dos logaritmos; uso de Io­
ga.ritmos em cálculos. 

8. 6 - Equações e inequações exponen­
ciais e logarítmicas. 

9.0 - Deriv;ulas 

9.1 - Derivadas de urna função: inter­
pretaç."10 geométrica e cinemática. Regras de 
derivação; derivação das funÇÕeS eleme(l­
tares. 

9 .2 - Aplicação de derivadas ao estudo 
da varinção das funções: crescimento e de­
crescimento, m:iximos e minimos. 

10 .0 - Tri~nometria 

10 .1 - Arcos e ângulos: medida, rela 
<;ões entre arcos. 

10.2 - Funções trigonométricas; perio-
1T 1T 

7. 2 _ Equação da reta: formas redu- 9icidade. cálculo dos valores em --, 
zidas, geral e segmentária; ooeficiente an- 1T . 6 4 
guiar. Intersecção de retas, retas paralelas e --, gráficos. 
e perpendiculares. Feixe de retas. Distãnc\a 3

10 _3 _ Fórmulas de adição, subtraç~o. 
de um ponto a uma reta. Area de um tn- duplicação e bissecção de arcos. Tr:in~for-
ãngulo. çõe d d f - t · étri 7 .3 - Equação da circunferência: tan- ma s e somas .e unç0e5 r1gonom • 
gentes a uma circunferência; intersecção de cas em produtos. _ 
uma reta e uma circunferência. l_0.4 - Equaçoes e inequações trigono-

7 4 EI ' h' • boi áb 1 • mêtncas. ._ - ipsc. iper e e par o a. 10 6 - Resoluções de triângulos e ie-
equaQO'ls reduzidas. ta,ngulos. Teorema. dos senos. Teor"m!l dos 

cossenos. Resolução de triângulos obliquàn­
rwos. 8. O - FllllC.)Ões 

8. 1 - GrAf!cos de fimções; funções in- 11.0 - Geometria plana 
Jetoras, sobrejetoras e biJetoras; função 11.1 - Figuras geométricas simples: re-
composta; função inversa. ta, semi-reta., segmento, ângulo plano, po-

8.2 - Função linear e função quadrA- ilgonos planos, circunferência e circulo. 
tice.. 11 . 2 - Congruência de figuras planas. 
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11.3 - Semelhança de triângulos. 
l l.4 - Relaeões métricas nos triângu­

los, polígonos regulares e circules. 
ll .5 - Area.s de poligonoo, circulas, co­

roa e sector circular. 

12.0 - GeomclJ•ia espacial 

~2.1 - Retas e planos oo espaço. Pa­
raleiismo e perpendicularismo. 

12.2 - Angulos diedros e ânguloo polié-
dricos. Poliedros; poliedros regulares. . 

12. 3 - Prismas, pirâmides e respectivos 
tronros. Cálculo de areas e volumes. 

12.4 - Cilindro e cone. Esfera, fuso e 
cunna esférica. Cálculo de áreas e volwnes. 

FtSICA 
I - Fund:unentos da Física 
1.0 - Grund~:,;as físicas e suas medidas, 
1.1 - Grandezas tísicas. Grandezas fun-

damentais e derivadas. Grandezas padrão. 
l.:! - Medição das grandezas fundamen­

l ."ô. ~ . massa, wmpo, dislância e corrente elé­
li 11;;1 . 

• 1.3 - M~di<:ão d3s grandezas físicas en­
vol, 1ctas nt.s frnú,lhmos a que se refere este 
µrogro.rna. 

1.4 - Desvios de m~didas de uma gran­
deza. Desvios gross.?iros, sistemáLicos e aci­
dcl!Lais. Desvio medio, desvio absoluto e re­
t L"'1vo. 

1.5 - Sislcmas de unidade. Sistema In­
ternacional tSIJ. 

1 6 - Equac;õ~s Dimcnsi0nais. 
2.0 - RcJaçõ.:s 111atemáticas entre gran­

de.1,'.S. 
2.1 - Grandezas diretas e Inversamente 

proporcionais e sua representação gráfica. 
2.2 - A reprcsJntação gráfica de uma 

relação funcional enlre duas grandezas. 1n­
u•rpretaçf10 do s1gm ficado da inclil1ação ela 
tan[pnte à curva e da área sob a curva re·• 
pres..:ntaUva. 

2.3 - Grandezas vetoriais e escalares. 
Soma e decompos1çf10 de ve1,0res: mét,odo 
gwmétrico e analítico. 

li - Mecânica 
3.0 - Cinemática 
3.1 - Velocidade escalar média e velo­

cidade escalar w!.a.ntánea 
3.2 - Aceleração escalar média e acele­

ração escalar instantânea 
3.3 - Represcnt.a.ção i;ráfica, em !unção 

do tempo do deslocamento, velocidade e ace­
leração d2 um corpo. 

3.4 - ~locidade e aceleração vetorial 
média e velocidade e aceleração vetorial lns• 
tantãnea e suas representações gráficas. 

3.5 - Os movimentos uniforme e uni­
formemente variados. Movimentos retlllneos 
e curvillneos. 

3.6 - Movimentos circular e uniforme: 
velocidade a_ngular, pulsação, período, fre­
quência. Aceleração normal e sua relação 
com a velocidade e o raio. 

3.7 - Movimento harmõnico simples. 
Equação do deslocamento. Velocidade e Ace­
leração. Relação entre deslocamento e Aoe• 
Jeração num MHS. 

4.0 - Movimento e as Leis de Newton. 
U - Movimento de um corpo sob a 

ação de uma força, 
4.2 - Relação matemática entre a ace­

leração do corpo e a força que atua sobn, 
ele: massa inercial. 

4.3 - Composição vetorial de forças que 
atuam sobre um corpo. 

4.4 - Lei da ação e reação. 
4.5 - Sistemas de referência. Referen-

ciais inerciais e não inerciais. 
5.0 - Gravitação. 
5.1 - Peso de um corpo. 
5.2 - Aceleração da gravidade. 
5.3 - Equaçii.o de movimento de um 

projétil a partir de seus deslocamentos ho­
rizontais e verticais. 

5.4 - Lei da a tração gravitacional de 

Newton e sua vel"ificação experimental -
Sistema Solar. 

6.0 - Quantidade de movimento (mo-­
mento)) e sua conservação. 

6.1 - Impulso de uma !orça, 
6.2 - Quantidade de movimento do 

uma partícula e de um oorpo ou sistema de 
partículas. 

6.3 - Conceitos vetorinis de impulso de 
uma força e quantidade de movimento de 
u111 corpo. 

6.4 - Lei da conservação da quantidade 
de movimento de um sistema isolado de 
part!culas. 

6.5 - Centro de massa de um sistema. 
6.6 - O teorema da acelera.çi: 1 do centro 

ele massa. 
7.0 - Trabalho e energia cinética. Ener­

gia potencial. 
7 .1 - Trabalho de uma força constante. 

Interpretação do gráfico força versus des­
locamento. Trabalho de uma força variá­
vel como uma soma de trabalhos elementa­
res. 

7. 2 - o t1abalho da !orça peso: trajetó­
ria retilinea. Trabalho da força de reação 
normal . Trabalho do peso em trajetória 
qualquer, 

7. 3 - o Teorema do trabalho e ener­
gia cinética. 

7.4 - Noc..ã.o de campo de força. Forçll8 
conservativas . Trabalho de forças conser­
vativas. Energia potencial. 

7. 5 - O Teorema da Conservação da 
energia mecânica. Caso do campo da força 
peso (constante). 

7. 6 - Trabalho da força elastica e seu 
;;álculo através d<' interpretação no gráfico, 
,orça versus deslocamento. 

7. 7 - Trabalho da força e atrito. 
7 . 8 - Potência. 

·8.0 - Estudos dos Jiquidos. 
8.1 - Pressão de um liquido. 
8.2 - Variação da presão num liquido 

. :m repouso. 
8. 3 - Princli,io de Pascal 
8 .4 - Princípio de Arquimedes 
9. 9 - Termologia 
9 .1 - Temperatura e Lei zero da Ter­

modinâmica. 
9.2 - Termõmetros e escalas termomé 

tricas. 
9 .3 - Calor como energia em trânsito. 
9.4 - Dilatação térmic-a. Condução de 

calor. 
9.5 - Calor especifico de sólidos e liqui­

dos. 
9.6 - Leis da; Gases - Transformações 

i.sobã.ricas, isovolumétricas e isotérmicas. 
9. 7 - Gás perfeito - Lei doo gases per­

feitos. 
9. 8 - Trabalho reabzado por gás em 

expansão. 
9. 9 - Calores específicos dos gases a 

volume constante e a pressão constante. 
9.10 - A Experiência de Joule e o l.o 

Princípio da Termodinámica. 
III - ()ptica e ondas. 
10. O - Reflexão e formação de imagens. 
10 .1 - Trajetória de um raio de luz 

em meio homogêneo. 
10.2 - Luz e penumbra. 
10. 3 - Leis da reflexão da luz e sua 

verificação experimental. 
10 .4 - Espelbos planos e esféricos. 
10 . 5 - Imagens reais e virtuais. 
11.0 - Refração e dispersão da luz. 
11 .1 - Fenôn.eno da refração. 
11.2 - Lei de Snell e todice de refração 

absoluto e relativo. 
11.3 - Reversibilidade de percurso. 
11.4 - Lâmina de faces paralelas. 
11 . 5 - Prismas. 
12. 0 - Lentes e instrumentos óoticos. 
12.1 - Lentes delgadas. 
12 .2 - Imagens reais e virtuais. 
12. 3 - Equação das lentes delgadas. 
12.4 - Convergência de uma lente . 

Diovtria, 
12.6 - O olho humano. 
12 . 6 - InstrLtmentos: microscópio, te-
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lescópio de reflexão, lunetas terrestres e as­
tronômicas, . projetores de imagens e máqut~ 
na fotográfica. 

13. 0 - Pulsos e ondas; luz e som. 
13 .1 - Propagação c:e um pulso em 

meios unidimensionais, velocidade de propa­
gação. 

13 .2 - Superposição de pulsos. 
13 .S - Rellexão e transmissão. 
13. 4 - Ondas planas e circulares: refle, 

xão, refração, di!ração, interferílncia e pola­
rização, 

13. 5 - OnElas estacionárias. 
• 13. 6 - Cara ter ondulatório da luz, 
_ 13. 7 - Caráter ondulatório do som. 

13. 8 - Qualidade do som. 
IV - Elctriciitade 
•14.0 - Eletrortática 
14 .1 - Carga. elétrica e sua oonservação. 
14.2 - Lei de Coulomb. 
14. 3 - Indução eletrostática. 
14. 4 - campo eletr06tátioo. 
14.5 - A quantiza.ção da carga. 
14,6 - Potencial eletrostático e diferen­

ça de potencial. 
14. 7 - Unidade de carga, campo elé­

trico e de potencial elétrico. 
15. O - Energia no campo elétrico e 

movimento de cargas. 
15. 1 - Corroo t.e elétrica. 
15.2 - Resistência e resistividade; va­

riação com a temperatura. 
15.3 - Conservação de energia e força 

eletro-motriz. 
15.4 - Relação entre corrente elétrica 

e diferença de potencial aplicada. Conduto­
res ohmicos e não ohmicos. 

16.0 - Campo magnético. 
16 .1 - Campo magnético de correntes 

t imás. Vetor indução magnética. 
16.2 - Lei de Ampêre. 
16.3 - Campo magnético de uma corren­

te num condutor retillneo e solenolde. 
16.4 - Forças atu1111tes sobre cargas 

elétricas com movimentos em campos mag­
néticos . 

16.5 - Força.s magnéticas atuantes em 
condutores elétricoo percorridoo por corren­
te: definição de Ampêre. 

16. 6 - NOÇÕes sobre propriedade5 mag-
néticas da matéria. • 

17. O - Indução eletromagnética e radia­
ção eletromagnética. 

17 .1 - Corrente Induzida devido ~ 
movimento relativo do condutor em camf\06 
i'nagnéticos. • 

17.2 - Fluxo magnético, mduc:iío ele­
tromagnética. 

17 .3 - Sentido da corrente Induzida 
(lei de Lentz). 

17.4 - Caml)06 ma~étioos e variação 
de fluxo elétrico. (Noções). 

18 .0 - M"didas elétricas. 
18 .1 - Principio de funcionamento de 

medidores de ln t.ensldade de corrente, dile­
rença dP potencial e de resistência. 

QU!MICA 

1. O - Attvidade científica 
1.1 - Observação e descrição de tenO-

menoo 
1 .2 - Interpretação de modeloe 
1.3 - Imprecisão de medida.e 
1. 4 - A a.pa.relhagen. básica utilizada 

no laboratório de ~ulmlca 
2.0 - SubstãncJas puras 
% .1 - Ocorr~ncia na natureza 
2.2 - Processos usuais de purificaçã.o 
2.3 - Simbolos e fórmulas na repre.sen-

&ação de átomos e moléculas 
2.4 - Alotropla 
2.5 - Massas atômicas e massas molecu-

lares 
2 . 6 - N1\niero de A vogadro (mol) 
3. O - Estudo : eral dos gases 
3 .1 - Pressl\o. volume. temperatura e 

nt'.lmero de moles (lei de Boyle, lei de Oay­
Lussac. principio de Avogadro) 

3. 2 - Energia cinética mé<fja das molé­
culas de um 11:ás 



3 . 3 - Mlstu.ras gasosas - pressão pa.re!a.l 
Oei de Dalton) 

3 .4 - N()()ll.o de um ~ real 
4.0 - Estudo geral dos líquJdos e sóll­

dOIS 
4.1 - Oaraeterlzação do estado liquido 

e do estado sólido 
4.2 - Pressão de vapor de um liquido 

t)Uro e de uma solução 
4. 3 - Tioos de solurões. Soluções ele­

troliticas e não eletroUUcas 
4. 4 - Propriedades coligativas 
4. 5 - Porcentagem, molaridade, mÕla-

lidade e fração molar de soluções 
4.6 - O estado coloida.l 
5. o - Estrutura dos átomos 
5.1 - Prótons, eletrons e neutront 
5.2 - Níveis e sub-níveis de energia., 

modelo orbital 
5. 3 - Número a.tômioo, número de mes­

sa, isótopos 
5. 4 - Energia de ionização, a.finidade 

eletrônica, eletronegatividade 
5. 5 - Ra.dloa.tivida.de, radioisótopos e 

meia vida 
5. 6 - Equaçõe,5 nucleares 
6.0 - Tabela per1oaíca 
6.1 - Posição dos elementor em função 

de sua.s estruturas eletrõnicat; 
6 .2 - Va.rULÇão de proprieda1ies a.o lon-

ge de períodos ramllill6 
7 . O - Ligação química 
7 .1 - Ligações: cova.ien te, iônica, me­

tálica, por ponte de bidrogêneo, de Van der 
Waals 

7. 2 - Natureza da ligaçãc e proprie­
dades da.s substA.ncias 

7. 3 - Configuração espacia.l e tipo de 
ligação 

7. 4 - Formação de ligações através de 
hibridação 

7 .5 - Polaridade e assimetria mole­
cwar 

7 .6 - Número de coordenação em função 
de estruturas tridunensiona1s 

8. O - Reações químicas 
8 .1 - Conservação de átom06 e de car­

g~ nas reações qulmlcas 
8.2 - Cálculos estequiometricos: leJS 

ponderais e volumétricas das reações qul­
m1cas 

8.3 - Fórmulas emplr1ca.s (mlnimas) e 
fórmulas moleculares 

9. O - Cinética química 
9.1 - Reações quiIILcll6 e colisões efe­

tivas 
O. 2 - Velocidade de reação e energia de 

ativação 
9.3 - Velocidade de uma reação: efei­

to do estado de agregação. da concentração, 
da pressão, da temperatura e de catalisa­
dor 

10.0 - Energia nas reações qulmlcas 
10 . 1 - Reações exotémuca.s e endo­

térm,cas 
10.2 - Principio da conservação de 

energia. 
Lei de Hess. Energia de ligação. 
10.3 - Entalpia e entropia 
11 . O - Reações reversíveia - aspectos 

gerais 
11 .1 - Sistema em equillbrio. constan­

te de equílibno 
11.2 - Sistema com reações simultâ­

neas 
11.3 - Principio de Le Chatelier 
12 .0 - Reações reversíveis - ácidos e 

bases 
12 .1 Conceitof de Arrebenius, 

Bronsted e Lewis 
12. 2 - Força de um ácido e de urna 

base 
12.3 - Reações entre ácidos e bases 
12.4 - Hidrólise 
12.5 - pH de soluçôef, 
13 .0 - Reações re,ers1vels em Sistemas 

heterogêneos 
13 .1 - Solubilidade, aspectos gerais 
13 .2 - Proctuto de solubilidade 

14. O - óxido-redução 3.4 - mt.t:rações gêrucas: noções gerais 
genética quantitativa 14.1 - Número de oxidação e reações de 

de óJOdo-redução 3.5 - Teoria cromossômica da heran­
ça: 14 . 2 - Aphcação da tabela de potenciais 

de oxidação e redução. P1illas 
14. 3 - Eletrólise. Leis de Faraday 
14. 4 - Eletrólise de soluções aquosas e 

de compostos fundidos 
15.0 - Quimlca descritiva 
15 .1 - Ferro, e.luminio e cobre. Obten­

ção 
15 . 2 - Composição e propriedades de 

ligas metálicas: aço, latão e bronze 
15 .3 - Elementos alcalinos e a.lca.lino­

terroso.s: propriedades compara.tivas 
15.4 - Hídrogêruo, oJOgêruo, rutrogênio, 

enxofre e halogêneoo: fontes, métodoo de 
obtenção e propriedades gerais 

15. 5 - Amônia, cloreto de bldrogêruo, 
é.cldo sulfúrico, ácido nitrico e hidróxido de 
sódio: obtenção e propr -edade!I gerais 

16.0 - Composto do carbono 
16. l - Fórmulas moleculares, estrutu­

rais e de LeWis 
16. 2 - Ligações simples, dupla e tripla 

de átomos de carbono; hibridação sp3, sp2, 
sp 

16 . 3 - Ligações sigma e pi 
16.4 - Tipos de isomeria 
17 . O - Principais funções orgânicas 
17 .1 - Fontes naturais de compostos 

orgânicos: petróleo, hulha e madeira 
17 .2 - Hidrocarbonetos alifáticos e aro­

máticos, compostos halogenado.s, é.lcoois, fe­
nóis, éteres, aldeldos, cetonas, ácidos ca.rbo­
xllicos e seus derivados funcionals, ami­
nas: nomenclatura, obtenção e proprieda­
des 

17 .3 - Hidratos de carbono, Upidlos, 
protelnas e enzimBS 

17 .4 - Noções gerais sobre poUmeros 

BIOLOGIA 

1. O - Citologia 
1.1 - Organlmção e função dos com-

ponentes celulares: 
a - membrana e parede celular 
b - plastos 
e - nútocondrta 
d - reticulo endoplasmático e r1bo$-

somos 
e - complexo de Golgi 
f - lisossomos 
g - centro celular: cilios e flagelos 
h - vacúolos 
1 - reservas celulares 
j - núcleo; cromossomos e genes 
1. 2 - Divisão e diferenciação celular; 
a - mitose e meiose 
b - diferenciação celular 
Z.O - Estruturas e Funções nos Seres 

Vivos 
2.1 - Apresentação e caracterlzaçll.o 

dos principais grupos animais e vegetais 
2. 2 - Estudo comparado dos sistemas 

de reve!!tlmento 
2.3 - Estudo comparado dos sistemas 

de sustentação e locomoção 
2.4 - Estudo comparado dos sistemas 

de nutrição e digestão 
2. 5 - Estudo comparado dos sistemas 

de trocas gasosas 
2.6 - Estudo comparado dos sistemas 

de transporte 
2. 7 - Estudo comparado dos sistemas 

de excreção 
2.8 - Estudo comparado dos órgâC>i 

sensoriais e da coordenação nervosa 
2.9 - Estudo da Reprorlução 
2.10 - Estudo da coordenação hormo­

nal 
2.11 - Noções fundamentais do de-

senvolvimento 
3. O - Genética e Evolução 
3. 1 - Mt!ndellsmo 
3. 2 - Ale los Múltiplos 
3.3 - Genética dos grupos sangulneos 

ABO, RH e MN 
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3. 5 .1 - Determ1nação genética do se­
xo e herança ugada ao sexo 

3. 5. 2 - Genes e cromossomos: ligação 
fatorial e recombmação 

3. 5. 3 - Princlpios de construção de 
mapas genéticos 

3. 6 - Natureza do material genético 
e muLarão 

3. 6 .1 - Mutação e agentes mutagê­
rucos 

3. 6. 2 - Estrutura dos ácidos nucléicos: 
DNA e RNA 

3.6. 3 - Código genético 
3.6.4 - Síntese das protelnas 
3. 7 - Evolução e genética de popula­

ções 
3. 7 .1 - Teorias lernarkista, da.rwlmsta 

e neo-dnrwinista da evolução 
3. 7. 2 - Seleção em populações 
3.7.3 - Especiação; isolamento repro-

dutivo 
4. O - Ecologia 
4.1 - Relações entre os seres vivos 
4 .1. 1 - Cadeia. e tela alimentar 
4 .1 . 2 - Fluxo de energia 
4 .1. 3 - Ciclos de água, carbono e nl­

trog~nlo 
4 . 2 - Indivíduos, espécies e popula­

ÇÕes 
. 4. 2 .1 - Conceito de individuo, espécie 

e população 
4. 2. 2 - Caractertst!cas das populações 
4. 2. 3 - Influência de fatores bióticos 

e abiótlcos 
4 . 3 - Comunidades e ecossistemas 
4.3 .1 - Conceito de comunidade e ecos­

sistema 
4.3.2 - Tipos de comunidade e ecos­

sistemas 
4 .3.3 - Sucesaão 
4.3.4 - Relações entre diversas popu­

lações de uma comunidade 
4. 3. 5 - Fatores bióticos e ablóticos de 

um ecossistema 

sll 
4.3 .6 - Regiões fltogeográfica.s do Bra-

4.4 - Papel do homem no equilfbrio 
da natureza 

4 .4 .1 - Mecanismos de equilíbrio nos 
sistemas ecológicos 

4.4.2 - Poluição e seus efeitos 
4 . 4. 3 - Necessidades alimentares do 

homem 

COMUNICAÇÃO E E'.XPRESSAO 

I - A prova não se preocupa em medir 
especificamente o grau de conhecimento teó­
rioo que os candidatos possam ter do siste• 
ma linguístico, com sua.s leis e nomenclatu­
ra cient1!!ca especifica. Por esse motivo, não 
há, nas questões formula.das, referência a 
tais problemas. 

Contudo, é fundamental o domínio hábil 
e correto do versátil instrumento de comu­
nicação que é a llngua. Espera-se que o 
candidato seja capaz de ordenar logica­
mente o pensamento, de !a.lar e escrever 
com clareza correção, bem como de julgar 
da ela.reza e oorreção daquilo que ouve ou 
vê; de relacionar idéias e articular racio­
cinios: de captar inteligentemente o pensa­
mento contido num texto, analisando as 
etapas do seu desenvolvimento para chegar 
a uma síntese final. 

O que interes.a, portanto, é avaliar a 
competência e o desempenho linguistice do 
candidato, isto é, o seu conhecimento dos 
mecanismos básicos da linguagem e sua 
capacidade de utilizá-los e transformá-los 
conscientemente. 

Em suma: o exame visa a avaliar no 
candidato: 

a) sua. capacidade para grafar correta­
mente as palavras da llngua; 

b) a extensão do seu léxico Cativo e 
passivo) : 

cl o seu conhecimento das normas da 



tingua quP possibii1Lam a construção de fra­
ses corretas e claras: 

d) sensibilidade diante dos recursos es­
tilisticos da lingua que permitem uma ex­
pressão original, mais significativa e agra­
dável; 

e) senso de ritmo lógico da frase: 
f) capacidade de compreender as idéias 

de um texto e, analisando-as, chegar à· sua 
sintese. 

Quanto ao critério do que seja correto, 
o ponto de referênoia é a lingua moderna 
do Brasil, em seu aspecto mais apurado 
(daquela de que são indices os grandes no­
mes da nossa literatura): e as questões. na­
turalmente. envolverão problemas relaciona­
dos com os seguintes itens da gramática 
normativa: 

1. O sistema ortogrãfico vigente. 
2. Pronúncia correta das palavras. 
3. Classificação das palavras. 
4. Formação das palavras: composição 

e derivação. 
5. Flexão das palavras. 
6. A estrutura da frase. 
7. o oração e o perlodo. 
8. Regência nominal e verbal. 
9. Concordância nominal e verbal. 
10. Colocação das palavras na frase. 
11. Sintaxe das classes de palavras. 

12. Significação das palavras. Slnõni• 
mos, antónimos, homônimos e parónimos. 

13. Denotação e conotação. 
14. Pontuaçào. 
II - No que roca à literatura brasilefr~ 

também se obedeuirá aos critérios que or-ien­
tam o ensino da matéria no curso de se­
gundo grau. Será vista como manifesta• 
ção da cul~ura brasileira. no seu processo de 
formação e afmr.ação. das origens até ho e. 

O ensino da literatura. no curso de se­
gundo grau. é meio de formação da perso­
nal idade '10 adolescente quando. apresen­
tando a obra literána como criação de um 
Individuo, faz vê-la como meio de expressão 
de problemas humanos, universais. e leva 
o educando a reconhecer neles .as suas pro­
prias dúvidas. no momento da defmll'áo 
pessoal em face da vida. Assim. o conheci­
mento da literatura deverá ser tamrém 
compreensão do homem e das resnostas oue, 
ao longo do tempo. foi dando às mesmas 
Indagações. 

Procurando desenvolrer a ca· acidade de 
reflexão e a sensibilidade artística, o ensino 
da literatura i'.!. ~i·,1a e~er:-ício " e anál.Jse, 
interpretação e avn! ª"!I': crltira. O es·•,ctr -:a 
literatura não deve redu;:;r-se a mem• - 22-
ção de nom0 s. df!tas e minúcias bio1rrá.1cas. 
Interessa sal-Jer v@-la como um todo '>~"'l• 
nizado e significativo Esl'.>era-se r o .. , ~~•o, 
do candidato conhetimento direto e rn-<'s ­
velmente anrofundo.dc - dentro das !im1 a­
ções do seu grau de maturidade e de lru-'~u­
ção - dos autores e obras mals represt?n­
tativos da literatura brasileira. Esse conhe­
cimento. é evider.te. não será o da obra com­
pleta de cac!a autor. nem mesmos dos ex­
ponenciais. mas sim. o das obras mais divul­
gadas no curso de segundo grau. 

Enfim, a literatura brasileira serã vista 
como organicamente vinculada à realidade 
social e à realidade humana do candidato. 

II1 - ·o tema ou qualquer outro traba­
lho a ser proposto oara a Redação deverá 
ser idêntico para tot.:is os candidatos. 
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I - Comprr: us~o de k.xtos 

Sob forma oe teste e1ou de tradução se­
rá verificada a compreensão de textos com­
pativels com o ensino dado no se.3-.mno 
grau <cinco anos ae inglês). Os textos po­
derão ser es;>ec1a1mente redigidos para o 
vestibular ou ser tirados de autores moder­
nos, de jornais ou ae revistas. Verificar-se-á 
o nlvel vocabular do candidato, a compre­
ensão das idéias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o português. 

Il - Gramática aplicada 

Sob forma de testes eiou questões es­
pecificas sera verificado o conhecimento gra­
matical do candidato, assim como o seltl 
c!omiriio das estruturas básicas do inglês e 
do vocabulário essencial. A verificação será 
feita exclusivamente através da aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos em 
enunciados reais. O uso da nomenclatura. 
gramatical, na formulação das questões, se­
rá reduzido a.o m1nimo indispensável. o 
programa gramatical abarcará os seguintes 
pontos: 

1. Subs~antivo~ e artigos. Gênero, nú­
mero, formas, usos. 

2. o possessivc,, Uso. 
3. Adjetivos. A comparação do adje­

Uvo e o uso do substam1vo em for 
ma adjetiva. 

4. Pronomes. O emprego dos diversos 
tipos pronominais. 

5. Preposições e ~dvérbios. ~1ção, 
comparação e empregos. 

6. Conjunções. O uso das mais fre­
quent.es. 

7. Verbos auxiliares e modais (anoma­
lus finitesJ 

8. Verbos. A formação regular e 1rre­
gu.lar. 

9. Presente, present.e continuo, passado 
simples e passado com a.ux.J1a,·es. 

10. Infinitivo, gerúndio e particípio pre-
sente. Usos 

11. Imperativo, subjuntivo e condicional. 
l2 . A voz passiva. 
13 . Concordãn..:1a dos tempos verbais. 
14. A interrogação direta e mct1reta, dlS­

curso dire,v e indireto (diálogo real 
e reproduzido) . 

15. A :1,f1rmaç.10 e a negaçãr 

LíNGUA ALEMA 

I - Compreensão de iexto! 

Sob forma 1e teste e1ou de tradução 
será verificaoa a compreensão de textos, 
compativeis com o nlvel de estudante de 
segundo grau. · Os textos poderão ser espe­
cialmente redig1doo para esse fim ou ser 
tirados de autore. modernos, de publicações 
em jornais, revistas, etc.. Verificar-se-a o 
nlvel vocabular do candidato, a compreen­
são das idéias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o Portugues. 

11 - Gramática aplicada 

Sob fortna de t.estes ejou questões es­
pecHicas será verificado o conhecimento gra­
matical do candidato, assim e:omo o seu 
dominio das estruturas básicas do alemão, 
e do vocabulário essencial. A verificação se­
rá realizada atra ves da aplicação prática 
dos conhecimentos em enunciados reais. o 
uso da nomer,clatura gramatical, na formu­
lação das questões. será reduzido ao mi• 
nimo indlspensávei. 

O programa gramatical abarcará os se• 
iuintes pontos: 

1. Artigos (definidos e indefinidos) -
declinação. 

2. Pronomes pessoais, mterrogativos e 
demonstrativos. 

3. Substantivos Declinação. Plurais re• 
gularcs e Irregulares. 

4. As principais preposições, conjun• 
ções e advérbios. 

5. AdjetivOli. Declinação e graduação. 
Pronomes possessivos, reflexivos e 
indefinidos. 

6. Verbos auxiliares e modais. Verbos 
fortes e fracos. Conjugação. 

7. Verb.Js acompanhados de preposição. 
8. Voz aUva e passiva. Formas refie­

xi vas dos verboo. 
9. Formação cte palavras. 

10. Afirmação ele palavras. 
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11. Concom,wc1a e ordem rraseológica. 
12 . Cons~ruções 1.mpessoais. 

L1NGUA FRANCESA 

I - Compreensão de lcxt-0s 
Sob forma de tese e1ou ae tradução será 

veriucada a compreensão ele textos cujo m­
vel de dificuldade nao ultrapasse o que se­
ria exig1vel no segundo grau (4 ll. 5 anos de 
Franc1:s) . Tais Le,nos poderão ser elaoora­
dOS especlficame:2~ para o vestibular ou 
tu·aaos de auwres modernos de llngua fran­
cesa, de Jornais, de revistas. etc. Verúicar­
se-á ·o ruvel vocaoular do candidato, a com­
preensão das iae!as expostas e a noção aas 
corre!lpondenc1as. 

11 - Gramatica un11licita e/ou aplicada 
Mediante testes e, ou questoes sera ve­

rificaao o conhecunento gramaLJcal do can­
dldato assim como o seu domínio .io lé.'\.co 
fundamenta! e das estruttu.tas básicas da 
lingua lrancesa. A veriticação não se Lfa 
através de teoria JU de nomencla.ura grama­
ticais e sun pela apllcação prática úOS co­
nhecimentos lingm.sticos em enunc11'ldos reais. 
Na formulação dos testes e/ou questoes. o 
uso de nomenclacure gramatjcal espcc•fica 
deverá ser reuuzido ao mimmo indlsper:...a,­
ve1. 

Os testes e/ou questões versarão sobre o 
segwnte programa: 

1. o substantivo. Gênero, numero Em­
prego. Os artigos. Formas e usos . 

2. O qualificativo. Concordância. F IXa.­
ção. Emprego. 

3. O possessivo. Função pronom:tlfl.l e 
função adjetiva. outras formllS de expres­
são da posse. 

4. O demonstrativo Função pronorrunal 
e função adjetiva 

5. o pronome pessoal. Formas e usos 
S. o pronome relativo. Formas e ;isos. 
7. o pronome mterrogativo. O adjetivo 

interrogat1vo. 
8 . A interrogação direta e indireta O 

discurso direto e indireto. 
9. A expressão da indefinição. Prono­

mes e adjetivos mdefinidos. Outras 'ormas. 
10. A expressão de quantidade t do 

número. 
11. Preposições e advérbios. Expressões 

de valor adverbial. 
12. As conjunçõts de uso mais frequen• 

te. 
13. Conjugação dos verbos mais usuais. 

Uso dos tempos e modos. 
14. Vozes ativa e passiva. 
15. A afirmação, a negação e a restri­

ção. 

LiNGUA ITALIANA 

1 - Compreensão de textos 
Sob forma de teste e/ ou de tradução se­

rá verificada a compreensão de textos, com­
pativeis com o nlvel de estudante de segun­
do grau. OS textos poderão ser redigidos es­
pecialmente para esta finalidade ou tirados 
de obras de autores contemporâneos, de jor­
nais, revistas, etc. Verificar-se-á o nível vo­
cabular do candidato, a. compreenaão das 
idéias expostas e a noção das correspondén­
cias de sentido com o português. 

n - Gramática aplicada 
Sob forma de testes e1ou questões es­

,.,ecllicas será verificado o conhecimento 
gramatical, assim como o domínio das es­
truturas básicas e do vocabulário essencial 
do italiano, por ,arte do candidato . A ve­
r ifiçação será feita através da aplicaçáci prá• 
tica dos conhecimentos e enunciados reals. 
Na formulação das questões será reduzidc ao 
n úmero indispensável o uso da nomenclatu­
ra gramatical. 

O programa gramatical abrangerá os 
seguintes pontos: 



1. Artigos e substantivos: gênero e nd- caracter!sticas da economia e cto comércio 
mero. exterior. 

2. Adjetivos: gêr.ero, número e grau. 
3. AdJetivos e pronomes possessivos, 
4. Pronomes relativos, demon;;trativos, 

indefinidos ~ interrogativos. 
5 . Prnnomes pessoais e reflexivos. 
6. Os pronomes •ne», «ci» e «vi». 
7 . As preposições. 
8. Advérbios e locuções adverbiais. 
9. As conJunções. 
10 . Verbos auxiliares e regulares . 
11. Verbos reflexi vos e pronominAi~. 
12. A voz passiva, 
13. Os principais verbos irregulare~. 
14 . Emprego dos moqos e dos tempos 

verbais. • 

HISTó RIA E GEOGRAFIA 

O candldAto. pelo aprendizado feito atra­
vé~ das diversas disi::iplinas, constantes do 
cuniculo de segunde grau, terá formado 
um corpo de conhecimer.ros z adquirido uma 
ca•Jacidade de análise z interpretacão. que 
devem ter rrs•·ltado nu~a visão ampla do 
mundo em que vive. 

No âmbito especi!icl das provas de His­
tória e Geografia, pr1:t,ende-se verificar esses 
co .hecimentos e ~ss:is capacidades do can­
didato no campo cias ciências humanas e 
d<ts artes, bem como seu poder de relacio• 
nar tais co11hPcimento· com a real!dade con • 
temporânea. esnecialrr.ente brasileira. 

Dal o car:\ter dessas provas, muito me­
nos preocupadas com o conhecimento está­
tico. factual ou episódico da realidade his­
tórica, greográfica ou cultural, do que com 
uma visão global dos elementos mais sign i­
ficativos da cultura humana e de suas re­
percussões no mundo moderno. 

Praticamente. e. expectativa em relação 
a.o desempenho dO candidato nas provas 
de História e Geografia é a de que ele de• 
monstre ser capaz: 

- de comTJreender a época em que vive; 
de situar-se diante dos problemas da atua.-
lldade, com base numa. visão geral aa evo• 
lução social, polltica, econômica e cultural 
da humanidade e de compreender o signifi­
cado dos vários aspecLos de nossa herança 
cultural; 

- de compreender adequadamente o re­
lacionamento entre o mundo flsico e o bo• 
m~m. e a 1mportã.ncl .. dos fenômenos natu­
rais na medida em que refletem a influên• 
cia reciproca ent.re o meio e o homem; 

- de compreender o valor das criaçôe3 
humanas na arte na literatura. na filoso­
fia, tanto quanto na ciência. como expres­
são da grandeza do homem; 

- de ser cal)az de aplicar essa visão 'l 
reahdade brasileira, sob todos os seus as­
pectos, e de compreendê-la e interp1etiHa 
à luz desses conheci'-nentos. 

Com o obJetivo de melhor orientar o 
candiaato em seus estudos. são apresenta-• 
do3. em sequência, os seguintes programas 
de Geografia e História: 

GEOGRAFIA 

I - Geografia Geral 

Deverão ser Jbjeto de estud<' as seguiu 
tes áreas: 

1 - Estados Unido~ e Canwa, 
2 - Europa Ocicter taL 
3 - União Soviética, 
4 - Japão. 
5 - China. 
6 - América. Latina. 
7 - Oriente Médlo. 
8 - Sudeste Asiátil'O. 
9 - Africa, do pacto de vista das re­

giões geo-econõmicas. dr. poi,u • ,f.o e das 

Il - Gilografia do Brasil 
l - Divisão Poàlth:a. 
2 - Quadro natural e suas di versifica-

ções. 
3 - Problemas demográficos. 
4 - Recursos n2turais 
5 - Agr:cultura e pecuária. 
6 - Energia. 
7 - Transport.es. 
8 - Industrialização. 
9 - Comunicaçõ~ 
10 - Comércio externo. 
11 - Ocupuçlio Ol:I !Jnazônia. 
12 - Industriallzaçao nc Norc'' ~te. 
13 - Povoam~nto, colonizacão e con­

trastes na utilização da terra no Sul do 
Brasil. 

14 - Quadro natural e ocupação do 
Centro-Oeste. Vias de circulação e os rela · 
cionamentos com a, Aro11zônia e o Sudeste 

15 - Desenvolvimento econômico do 
Bmsll. 

IH - Organização So<:ial e Pol.iii:a :lo 
Brasil 

1 - Etnia. e cultura na formação do 
Brasil. 

2 - Sistema econômico. 
2 .1 - A estrutura rural. 
2. 2 Industrialização e desenvolvi-

mento. 
2. 3 Planejamento econômico no 

Brasil. 
2.4 - Problenas regior.ais. 
3 - A cidade e os problemas urbanos 

na. sociedade contemporânea. 

HIST6RIA 

IV - História Geral 
1.0 - Civllizacões da Antiguidade. 
1.1 - As civilizações orientais; caracte­

rlstlcas políticas, sociais, econômicas e cul­
turais. 

1.2 - O mundo grego-roma.no. 
I .2.1 - Instituições pollticas, sociais e 

econômicas. 
1.2.2 - Colonizãção grega, o helenismo 

e a expansão do império romano. 
1.3 - Legado cultural. da Antiguidade. 
2 .0 - Mundo medieval. 
2 .1 - O Feudalismo: sistema econômico 

e social. 
2.2 - Orlgem e expansão do Islamis­

mo. 
2. 3 - O Renascimento comercia.! e as 

cidades. 
2.4 - Legado cultu:al do Mundo Me-

dieval. 
3. O - Mundo ~odem o. 
3 .1 - Formação dos Estados Modernors. 
3.2 - O Renascimento. 
3. 3 - As Reformas Religiosas. 
3. 4 - O desenvolvllnento comercia.! e ll. 

expansão europé1a. 
3. 5 - A revolução comercial e a. colo· 

nJzação da Améri.ca. 
3.6 - Lega.do cultural do Mundo Mo­

derno. 
4.0 - Mundo contemporâneo. 
4.1 - Idéia:, politlcas e sociais do se­

culo XVIII. 
4 2 - A Revolução Francesa. 
4 .3 - Movimentos de fndependênc1a. na 

América. 
4.4 - O Estado no século XIX e o Na­

cionalismo. 
4 .5 - Aparecimento das potências in­

dustriais. 
-l.6 - A expansão colonial na Arrtca e 

Asla. 
4. 7 - O legado eultural do século XIX. 
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4 , 8 - A Primeira Guerra Mundial e a 
Liga das Narões. 

4 .9 - A Revolução Russa. 
4 . 10 - Os E,c;tadoo totalitários no pe­

ríodo ccmpr-eendido entre a.s duas Ora.nde:i 
GuerrRs . 

4.11 - A Sr:~111!'ri Guerra Mundial e a 
ONU. 

4 .12 - A descolonização da Afrlca e da 
Asia. 

4. rn - A cultura e a tecnologia no sé­
culo XX. 

V - História do Brasil . 
1.0 - O descobrimento do Bras~ e a 

expansão européia no inicio dos Tempvs 
Modernos. 

2.0 - O Sistema Colonial 
2.1 - Economia e Administração. 
2. 2 - O povoamento lltorâneo e a ocu-

pação do interior. 
2. 3 - Dominlo estrangeiro no Brnsil. 
2.4 - Fixação dos limites. 
3. O - A crise do Sistema Colonial. 
3 .1 - Movimentos de emancipação. 
3. 2 - O Estado Português no Brasil. 
4 .0 - O Bra.,ü Império. 
4 .1 - O Primeiro Reinado. 
4. 2 - A crise regencial. 
4. 3 - O Segundo Reinadc. 
4 .4 - Trànsforma~ões sociais, pol!ticas 

e econômicas no século XIX. 
4.5 - Politica exterior do Império. 
4.6 - A queda do Império. 
4. 7 - A cultura brasileira no século 

XIX. 
5 . O - O Brasn República. 
5 .1 - Evolução polltica, social e eco­

nômica da República Velha. 
5 .2 - A polft!ca externa da República 

Velluli. 
5.3 - A República Velha. e a Revolu-

çllo de 1930. . 
5.4 - A cultura brasileira na Republica 

Velha. 
5 .5 - A Segunda Repl1blica ,1930'-45). 
5.5.1 - A época de Vargas e o Estado 

Novo. 
5.5.2 - A economia e o desenvolvimen­

to 11a Segunda Repúbliea.. 
5. 5. 3 - A cultura brasileira na Segun­

aa República. 
5.6 - O Brasil Contemporâneo (1946-

1974). 
5.6.1 - Evolução poutlca e social. 
5 .6 .2 - A polltlca do desenvolvimento. 
lS . 6 . 3 - O populismo e a crise de 1964. 
5.6.4 - Diretrizes pollticas e econômi-

ca:; após 1964. 
6.6.5 - A cultura brasileira a.pós 1945. 

vr - Organização Social e Politlca cio 
Brasil 

1. O - Formação social. 
1.1 - Instituições sócio-pollt!cas no Bra--

,;ll Coloni.a.l. 
2 .0 - Organização do Estado Nacional. 
2.1 - Evolução do sistema polltlco. 
2 . 2 - As Constituições: o processo hil­

tórico. 
Z. 3 - A Constituição atual e suas Cilrac­

teristlcas. 
2.4 - Segurança. interna e externa do 

Brasil. 
2 .5 - A polftlca continental e mundial 

do Brasil. 
3 .0 - A Sociedade ContemporA.nea, 
3 .1 - A vida rural e suas raizes hl&· 

tóricas. 
4. O - A Cultura Brasileira 
4. l - A ação dos jesuitas no perlodo 

colonial. 
4. 2 - o processo educacional brasileiro 

e sua evolução histórica. 
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